PATROLOGIA

INTRODUÇÃO:

Sobre os padres e sobre a patrologia da Igreja ocupam o primeiro espaço o decreto do Vat II OT. 16 $1319 e a DV. 8 – 10 $171-179. O primeiro fala da importância da SE e a rica contribuição dos Padres à verdade revelada; a segunda fala da SE e da tradição.

Por que estudar os padres da igreja?

Porque são testemunhas ligadas a tradição;

Estão mais próximos da origem;

Alguns foram testemunhas da tradição dos apóstolos (Policarpo de Esmirna e São João);

Receberam da igreja e transmitiram isso para nós;

É um importante período de organização da igreja:

· Fixam inteiro cânon dos livros sagrados

· Compuseram o credo (combate às heresias)

· Colocaram as bases da disciplina canônica.

· Criaram formas litúrgicas principalmente sobre sacramentos. 

Denunciaram os desvios dentro da igreja.

Começaram uma teologia.

Método: (SE e Tradição, a originalidade cristã e inculturação).

1. A SE e a Tradição:

Eles tiveram que inserir a nova mensagem no pensamento grego e a questão jurídica da cultura romana. Para isso tinham que definir o conteúdo do mistério cristão.  E ilustrar racionalmente a fé. Usaram da filosofia helênica (escola de Atenas). Para criar a ciência teológica buscam inspiração nas SE e na tradição. Pois os padres são comentadores da SE. No comentar a SE também cometeram alguns erros, pois não tinham todo um aparato como temos hoje. As escolas teológicas de Alexandria e Antioquia variavam.

Para os padres a SE era objeto de incondicionada veneração, argumento constante da pregação, alimento de piedade alma da teologia. Eles afirmam sempre a sua origem divina, infabilidade e normatividade. A mesma veneração e fidelidade que os padres tem a SE eles tem também a Tradição.

Santo Irineu diz que quem quer conhecer a verdade deve pesquisar a tradição dos apóstolos e acrescenta que mesmo se estes apóstolos não tivessem deixado as SE teria bastado para nossa instrução e salvação a tradição.

Agostinho diz que não acreditaria no evangelho se a autoridade (tradição) da igreja católica não persuadisse a acreditar nele.

2. A originalidade Cristã e inculturação: (AT, NT, as Cartas e a vivência cristã).

O cristianismo é algo original e olhando a SE se percebe que sempre se buscam exemplos do AT. Por isso o cristianismo também é um pouco uma certa inculturação (até no AT possui coisas das religiões mistéricas). 

Os padres da igreja buscam na SE a originalidade. Eles também percebem que o cristianismo tem um conteúdo de verdades reveladas. E é sobre esse núcleo que eles podem discernir a verdade dos erros. Porque naquela época haviam os filósofos e políticos que também diziam ter a verdade. Por isso utilizavam desse núcleo para o discernimento.

Nas coisas boas e verdadeiras contidas na filosofia eles assinalavam, mas sempre tendo aquele núcleo diante de si.

Evitava o sincretismo (muito difundido na época), o perigo do racionalismo que tentava reduzir a fé à razão humana.

Mas para elaborar o conteúdo fizeram uso da linguagem e da cultura da época. É ilusão pensar em língua neutra. (POR ISSO INCULTURAÇAO). É aqui que há o encontro da cultura com a fé.

3. Além das SE e da Tradição, eles defendiam a fé e o progresso do dogma:

No interior do cristianismo da fé com a razão deu margem 0para muitos controvérsias trinitárias (arianismo), cristológica (natureza pessoa, monofisismo, monoteísmo), eclesiológico (donatismo) entre outros.

É na crise que o dogma progride (se aprofunda).

4. O Sentido do Mistério ou a Experiência do Divino:

Além de toda a ciência existia a experiência pessoas com Deus alimentada pela oração e sustentada pela graça do ES. 

Diante do mistério os padres dão prova de grande humildade e de um grande respeito “quando se trata de Deus é uma grande ciência se confessar a ignorância”. (Cirilo de Jerusalém, em Catequese, 6). Porque olhando as historias, as heresias e os cismas, todos são frutos do orgulho da razão. Expressão e dão testemunho de que não só aprendem, mas também experimentam Deus. É questão do GOSTO que o racionalismo retira.

5. Riqueza Pastoral, Espiritual e Cultural:

Cultural: os padres gregos, latinos ciríacos e amenos são os clássicos da cultura cristã. O patrimônio cultural dos padres é universal porque ensina como se tornar e comportam-se como homens retos e autênticos cristãos.

Quase todos eles receberam uma ótima formação da cultura grega (filosofia, direito, cultura) muitos tiveram acesso às idéias cristãs (doutrina) nas varias camadas sociais: escola, política, administração... e espiritualidade.

Quase todos os padres da igreja eram convertidos. Com a novidade do cristianismo causa neles um entusiasmo mito grande para a missão. Também entusiasmavam os outros pra o eurismo (vida heróica).

Recomendavam a prática da misericórdia: cuidado c com o doente, órfão, viúva, respeito pra com a vida, preocupação com a educação crista dos filhos, respeito e generosidade no tratamento dos escravos...

A vivência do Evangelho era uma forma de cativar os pagãos e também vive-la. Pela vivência do Evangelho, começa-se a prática da penitência, virgindade, vida monástica, fuga de coisas materiais, enfim observamos CONSELHOS EVANGÉLICOS – jejum, celebração comunitárias, missa, veneração aos santos.

Neste processo é que se fazia a teologia; que era definida côo FAZER A EXPERIÊNCIA DE DEUS.

Riqueza Pastoral: os escritos, catequese, homilias, as refutações dos heréticos, as exortações espirituais, as pregações, são nitidamente pastorais. Não escreviam pro escrever; era para a edificação do povo e para manter o povo unido na fé e na disciplina.

Cristo sempre é o centro: é o recapitulador (são Paulo), divinizador dos homens (São Atanásio), é o fundador e rei da Cives Dei (São Agostinho).

NOÇÕES GERAIS:
Patrologia:

O termo foi criado por um luterano João Gehard (( 1637) que com a reforma luterana, tentaram buscar nestas obras algo que os sustentassem. É o nome de sua obra.

Ais tarde no séc. XVII os patrólogos e historiadores incluem todos os escritores tanto ortodoxos e heterodoxos. 

OJETO: estuda vida e Padres da Igreja.

Patrística:

Tem a mesma raiz: pai – pater

OBJETO: estuda a doutrina dos padres, sua contribuição pessoal para a teologia.

A diferença com os padres da igreja é que estes têm o título caracterizado pela antiguidade, ortodoxia, aprovação da igreja, pela santidade de vida. Porém não se deve contar todos estes pontos na rigidez pensando que todos têm estar presentes em todos os candidatos a ser padres da igreja. (PL: patrística latina).

Escritores (cristãos) eclesiásticos:

Todos os escritores mesmo os que não tem a característica de santidade e ortodoxia: Orígenes Tertuliano, Clemente Alexandrino... Porém sempre considerar seu grande contributo (precisa ter valor).

Doutores da Igreja:

É atribuído somente para alguns. Estende-se para além da antiguidade. Podem coincidir, podem tanto ser padres da igreja como doutor. 

É aquele que o Papa ou concílio o define como tal pela sua grande contribuição.

Ambrosio, Leão Magno, Jerônimo, Atanásio, Agostinho, Tomás Catarina de sena.

1. Padres Apostólicos.

Num sentido estrito, são os que conheceram os apóstolos ou os discípulos dos apóstolos: Clemente Romano, Inácio de Antioquia, Policarpo de Esmirna.

No sentido amplo são os escritores cristãos que viveram até a metade do II século. Quem diz isso é o leigo João batista Cotelier, em 1672, na obra. E acrescenta: Barnabé, Hermes. Ainda no séc. XVII a lista foi ampliada.

· Carta a Diagneto, incluída mais tarde com os Padres apologistas.

· Pápias de Gerápolis. Com as descobertas acrescentou-se:

· Didaqué 1873

· Odes de Salomão –1905.

As duas últimas foram descobertas.

1.1. Didaqué

Considerações primeiras:

· Colocar-se no tempo

· Sem nada para dar catequese

· Um catecismo da Igreja.

Descoberta em 1873 no Mosteiro do Santo Sepulcro. Filóteo bryennios achou no manuscrito 1056 o título:

Primeiro título era catequese dos apóstolos;

Segundo título era “doutrina dos apóstolos ensinada aos gentios pelos 12 apóstolos”. 

Pode-se questionar a sua idade... Mas Hermes a cita e também Orígenes e Clemente de Alexandria e depois outros...

O consenso coloca entre os anos 50 a 70

Embora um que outro o coloca em 150 – anterior ao apocalipse.

O lugar Egito, Antioquia... Mas há quem fale que era um pregador itinerante.

Destinatários – de acordo com o título é carta para converter os gentios além dos pagãos que abraçaram o Judaísmo.

 A Didaqué teve duas redações a primeira termina no cap. XI, 2; e a segunda vai ao que dá hoje: XVI 8.

Quanto a estrutura do texto:

Cap. 1-6: Moral (de 1-4 – descreve o caminho da vida e o 5-6 caminho da morte).

Cap. 7-10: Liturgia (7- batismo: fórmula do sacramento).

Cap. 11-15: Disciplina.

Cap. 16: Escatológico.

Dentro do caminho de Vida há a regra de Ouro: “fazer ao outro que queres que faça a ti”

Também presente em Tb 4, 15 e Mt 7, 12 e Lc 6, 31.

Homicídio, apostasia e idolatria são os três pecados que geram todos os outros.

Cap. 7: Batismo:

· fórmula

· água corrente, água quente, três vezes sobre a cabeça.

· Jejum.

Cap.8: Jejum e oração

Cap.9: Eucaristia

Cap.10: Acentuação do aspecto sacramental da Eucaristia pelo “daí graças”

Cap.14: Eucaristia

Cap.11: Hospitalidade aos profetas e estrangeiros

Cap.12-13; Falsos profetas.

Cap.15: Começa a falar de diáconos e bispos (começa a hierarquia sedentária).

Destaques outros contidos na Didaqué:

· Defesa da vida (não aborto) não matam crianças já nascidas.

· Educar

· Importância ao trabalho.

1.2  CLEMENTE ROMANO    (+ 102)          

Colaborador de Paulo? Elaborou a carta aos Hebreus?

Escravo ordenado bispo por Pedro. Morreu no ano12 de Trajano.

Orígenes afirma que este é o mesmo que colaborou nas cartas de Paulo ao Fl 4,3. Durante a antiguidade aceitaram essa afirmação.

São Jerônimo diz que Clemente foi o 4° bispo de Roma depois de Pedro.

Clemente Romano é o autor da carta aos Coríntios em 96 que não está no cânon das escrituras.(no império de Domiciano e seu sucessor). E nele contém elementos comuns e semelhanças com a dos Hebreus entre elas, a grande quantidade de citações do A T. Para mostrar o erro dos Coríntios, cita muitos personagens do A T.

De que Clemente é realmente seu autor, têm-se muitas testemunhas, outros que o citam.

Objetivo dela|:

· A comunidade de Corinto era briguenta e turbulenta, prova disso é S.Paulo na carta nos anos 55 e 57.

· “Porque haver ódio brigas... Porque esquartejamos os membros de Cristo?” Escritos de Clemente... Queriam depor o Pe. Um se intrometia na função do outro e Clemente diz que cada um ocupe o seu lugar.

· Recomenda a conversão como remédio de tudo isso acima.

· Aos briguentos sugere exílio voluntário.

· Tem 65 capítulos e a Idéia Central: Unidade do Corpo de Cristo pela Obediência:

A carta de Clemente Romano tem 65 capítulos:

Primeira parte:

Cap.1-3: prólogo.

Cap. 4-36: A 1ª parte (de caráter geral) onde o autor desaprova a inveja e a discórdia e cita inúmeros desses vícios existentes no A T. desde Caim e Abel, até o N T. e até por Pedro e Paulo morreram o martírio.

Como remédio ele exorta para a penitência: exorta a virtude da fé, unidade, caridade, hospitalidade, prática das boas obras, também se detém muito em falar da bondade de Deus e da harmonia que existe na criação (obra da bondade de Deus) (faz isso exemplificando o exército romano e a órbita dos planetas...).

 2ª parte

Cap: 37-61

Trata das intrigas do concreto da comunidade de Corinto. Ele diz: “Deus que criou tudo na harmonia como a natureza, também Deus quer que haja harmonia (disciplina) entre os homens”. Também dá o exemplo das estações da natureza, que possuem ordem – com isso ele quer reforçar a DISCIPLINA, a submissão e defende uma hierarquia (Deus – Pai mandou o Filho, o Filho mandou os Apóstolos, estes seus sucessores...)- todo poder vem de Deus.

Na comunidade existe discórdia. O amor deve ocupar esse lugar.

Cap. 59-61 termina usa 2ª parte com uma longa oração (súplica – quase em forma de ladainha).

Cap. 61-65 – Conclusão e dá os últimos recados.

A carta é mandada em mãos para a comunidade para manter relações entre as duas comunidades.

Que é importante na carta:

Clemente distingue a hierarquia do laicato isto está nos cap. 40-44. Diz que a igreja está fundada sobre a autoridade dos apóstolos e dá as notas – uma, santa, católica e apostólica. E lembra que a igreja é o corpo místico de Cristo (não se deve dilacerar esse corpo).

No cap. 5 fornece o martírio de Pedro e Paulo.[]

Dentro no conjunto todo encontramos toda doutrina católica, mas não desenvolvida: dúvida de Jesus, ressurreição dos mortos, a mediação de Jesus... fala da inspiração do Espírito Santo para a elaboração da S.E.

O valor litúrgico está presente no cap. 5.

1.3. INÁCIO DE ANTIOQUIA

(ler mais sobre na revista Teocomunicação, março de 96).

Ainda na Teocomunicação, março de 90, pg 25-32 “artigo raízes Mariologia”.

Também no comunicado Mensal da CNBB, n° 451, 91, pg 842-847.

Atos 11, 19-26.

Antioquia – capital da Síria. Tomou o nome de Antíoco, filho de Selêucidas em 300 e algo a C.

Inácio do que se têm notícias é pouco. O que se sabe é o que se tira de mais sete cartas quando estava sendo levado preso para o martírio.

Alguns historiadores duvidam que estas cartas sejam como são hoje. Dizem que Inácio teria só escrito alguns bilhetes (ou recomendações) e por fim a comunidade teria feito a redação definitiva.

É tido como o 3° bispo de Antioquia e é chamado de Teófilo e foi condenado aos animais. Foi levado a Roma algemado. Escreveu para os Romanos: - fala de seus sofrimentos que estão o justificando; - pede que rezem, mas não intervenha para soltá-lo.

Policarpo em 107 falando aos Filipenses atesta a existência das cartas de Inácio.sua carta contém fé, paciência e esperança e tudo que nos constrói a salvação.

Santo Irineu ano 180 e Orígenes 235 assegura que Inácio foi dado ‘as feras, diz até que ele foi o 2° bispo de Antioquia.

Eusébio de Cesaréia coloca o martírio de Inácio no 2° ano de Trajano, isto no ano 107 (Altaner coloca sua morte no ano 110).

S.Jerônimo coloca como um dos homens ilustres. Diz que Pedro seria o 1° bispo de Antioquia, (um dos 135 homens ilustres) e Inácio seria o 3° bispo de Antioquia. Diz que morreu em 110 sob Trajano.

Santo Inácio foi levado para Esmirna. Lá teria escrito carta aos Efésios.

Magnésios

tralianos

Romanos.

Continua a viagem e chega a Trôade e lá escreve aos:

Filadélfios

Esmirnenses

E Policarpo: recomendando-lhe a Igreja de Antioquia.

Escritos-cartas

Houve discussões se ele escreveu como o lemos hoje, mas é provado que escreveu (pelo menos num bilhete). Seu conteúdo é de catequese e eclesiologia importantes.

As cartas são muito parecidas de conteúdo menos a dos romanos e de Policarpo.

Tema é unidade – com Deus, com Cristo, com bispo acentua a importância entre a comunidade.

Esquema: saudação, elogio, recomendações:

A) fugir das heresias (o docetismo), cuidar com os heréticos (gnosticismo) (judaizantes).

B)  Unidade e submissão ao bispo.

· Saudação final com pedido de oração pela igreja da Síria que estava sendo perseguida.

Este é o ESQUEMA das cinco cartas.

A carta aos Romanos:

É apologia ao martírio – foge do esquema acima.

A carta a Policarpo

· é mais pessoal e dá conselhos, pois é bispo novo.

· Na 2ª parte dá recomendações a toda comunidade e lá pede submissão ao bispo.

A TEOLOGIA DE SANTO AGOSTINHO:

O objetivo da carta de Santo Inácio é a virtude.

1. a economia divina é a idéia central da Teologia de Santo Inácio. Diversas foram as intervenções de Deus ao longo da Salvação. Deus quer livrar o mundo e a humanidade da escravidão do demônio (príncipe do mundo).

Ele preparou o mundo, a salvação mediante o judaísmo através dos profetas. A esperança dos povos judaicos, se tornaram reais na pessoa de Cristo.

2. a cristologia é muito clara, sobre a divindade de Cristo e quanto a humanidade:

Esmirna: “agradeço a Jesus... Cristo está acima do tempo”.

Policarpo: “a encarnação é por nós e para nós”

Inácio ataca a heresia docetista que nega em Cristo a sua Paixão na cruz.

Quanto ao DÓGMA:

As cartas de S. Inácio têm grande importância quanto a história do dogma. S. Inácio também desenvolveu algumas linhas doutrinais adquiridas para sempre:

· encarnação

· redenção

· eucaristia

· hierarquia.

ENCARNAÇÃO:

Essa realidade está espalhada nas sete cartas. Na carta aos esmirnenses no cap. 1, 1-2 “nosso Senhor é verdadeiramente descendente de Davi, segundo a carne e verdadeiramente filho de Deus... segundo a vontade de Deus”. Deu muita importância a realidade humana, e a ênfase se dá pela palavra: verdadeiramente e realmente... homem perfeito...

Nesta mesma carta, no cap. 4, 1-2, pede para os cristãos ficarem atentos contra as heresias.

Na carta aos Efésios 18, 2: diz que Jesus “tornou-se carne no seio de Maria...”

Na carta aos Magnésios 2, 1: “antes dos séculos estava com o Pai e nos últimos tempos se manifestou”.

Na carta aos Efésios 7,2.

REDENÇÃO:

Alguns textos encontrados espalhados nas cartas.

Na carta de Trales “Jesus Cristo morreu por nós...”

Na carta aos esmirnenses 2,1 “tudo isso padeceu por nossa causa para obtermos a salvação”.

Na carta aos romanos 6,1 “ele morreu por nós e ressuscitou por nós”.

Na carta aos esmirnenses 1, 2 “nascemos do fruto da redenção”.

EUCARISTIA

Efésios 13, 1 “empenhar-vos em reunir-vos mais vezes para dar a Deus ação de graças”.

Efésios 20, 2 “se o Senhor me revelar... partindo um mesmo pão que é o remédio da imortalidade”.

Filadélfia 4 “sede solícitos em tomar parte numa só eucaristia... 1 é a carta de Jesus, um só cálice para união com o sangue de Jesus e um só altar”.

Esmirnenses 7, 1 “eles se afastam da eucaristia porque não professam que a eucaristia é a carne de Jesus que morreu pela nossa redenção”.

HIERARQUIA

Várias vezes ele nomeia a hierarquia: bispo, presbítero, diácono.

Carta aos Magnésios 6, 1 “fazei tudo em harmonia”:

Sob presidência do bispo em lugar de Deus. Padres, colégio apostólico, diáconos, encarregados do sérvio de Jesus ““.

Carta aos Tralianos 3,1 “sem o bispo e diácono presbítero não se pode falar de Igreja”. 

Carta aos Magnésios “sede obedientes aos bispos”.

VIRGINDADE DE MARIA

Efésios 19, 1 “Ao príncipe deste mundo ficou escondido a virgindade de Maria, o parto e a morte do Senhor”.

Efésios 18, 2 “Jesus foi levado no seio de Maria, da descendência de Davi”.

Esmirneses 1, 1 “nascido verdadeiramente da virgem”.

MARTÍRIO

A IDÉIA fundamental sobre essa é: assemelhar-se ao Senhor” ou Imitar Jesus Cristo. Esta idéia é que gira o entusiasmo para o martírio. Para ele o batismo mais perfeito é o martírio. Ser verdadeiramente discípulo. Escreveu para os romanos.

1.4  SÃO POLICARPO.

Nasce de pais cristãos no ano de 69 e morre em 156.

Sobre sua pessoa conferir Ap 2, 8-11.

Segundo Santo Irineu, Policarpo viveu com os que viram o Senhor e foi escolhido pelos apóstolos a ser bispo da igreja de Esmirra. O próprio Santo Irineu foi discípulo de Policarpo.

Cf. Eusébio de Cesaréia: Historia eclesiástica, cap. 5.

Segundo Tertuliano, Policarpo foi ordenado bispo pelas mãos do apóstolo São João. No ano 155 esteve em Roma para tratar com o bispo de Roma Aniceto sobre a data da celebração da páscoa. Pois a Igreja Oriental seguia a tradição judaica (14 do mês de nisan). O conteúdo do que foi discutido não consta em ata.

Eusébio narra que em Esmirna houve uma perseguição, Policarpo, pois se esconder numa propriedade rural, mas foi traído por um de seus escravos que tinha sido torturado. Policarpo foi preso e conduzido ao imperador no 23 de fevereiro de156. A multidão do estádio o chamava de “pai dos cristãos na Ásia”.

Escreveu varias cartas, mas só chegaram a nós duas. Carta aos filipenses, mais ou menos um bilhete, em 107-108; eela era na verdade uma carta de edificação fgeral, cheia de conselhos onde tem só 14 capítulos. A primeira parte é do cap. 1-6 e a segunda do cap. 7-14, mas o cap. 13 seria uma espécie de bilhete. Na verdade é a carta que Santo  Inácio escreve a Policarpo, e este a reescreve a cpmunidade dos filipenses.

 Sobre a carta:

Isiste muito quanto ao perigo do diheiro: “o princípio de todo mal éo dinheiro”.

A doutrina da carta:

· No Cap. 7 defende a doutrina cristológica da encarnação e morte de jesus na cruz contra os falsos profetaas. “quem não confessa que jesus se encarnou...”

· No Cap10 fala do amor fraternal (coselho): “permanecei firmes no conselho que vos dei... não deixeis de fazer a caridade...”
Sobre seu martírio:

Segundo a carta de Esmirna, para a comunidade de Filamélia, o martírio acontece logo após sua volta de Roma (23.02.156). é o documento que narra o martírio individual mais antigo. É uma narrativa em forma de carta escrita por Marcião escrito logo após seu martírio.

NB.: FAZER CLARA DISTINÇÃO:

Existem os dados dos mártires (gestas) que são processos orais (verbais) oficiais onde alguém pergunta e outro responde - Tribunal; os testemunhos onde alguém que viu e logo depois escreveu; as lendas que são narrações tardias sem valor histórico.

Esta carta se inclui dentro dos TESTEMUNHOS, pois Marcião viu e escreveu logo após o episódio.

Nesta carta varias vezes o termo Igreja Católica aparece (cap 1, 8, 16).

Essa expressão já havia nas cartas do Santo Inácio com significados de universalidade. Aqui, em São Policarpo, tem o significado de ortodoxia frente as igrejas cismáticas e heréticas. Isso porque em Esmirna haviam muitas heresias, especialmente os gnósticos.

Desde o começo da carta ela apresenta um paralelismo entre o martírio de Jesus e o de Policarpo. Nos capítulos 1-4 da carta, há uma síntese de alguns outros martírios. No cap. 5 conta o martírio de Policarpo: numa propriedade da roça onde teve uma visão de seu travesseiro queimando e então já sabia que deveria ser queimado vivo. 

Morreu transpassado com um punhal como um ato de misericórdia, já que seu corpo demorava a ser consumido pelas chamas.

Havia pagãos e judeus assistindo. Os judeus não queriam que entregassem os restos mortais porque pensavam que poderiam começar a adorar outro além de Jesus. Mas especificaram que não se tratava de adoração, mas de veneração. Aqui é que começa a veneração aos mártires e começa também a celebrar o dia do nascimento para Cristo. 

Imitação perfeita de Cristo é o objetivo desta carta.

1.4 Hermes

(+160)

A seu respeito tem-se poucos dados. Alguma coisa é encontrada no cânon uratoniano (manuscrito do séc. VIII descobeto por Ludovico M.) em 1652.

Possui o cânon do N.T. onde a obra de Hermes “o bom pastor” é incluído na lista. Esta obra foi escrita enquanto seu irmão Pio era bispo de Roma (+ou- 180-150).

Outra fonte é a própria obra dele. Era cristão escravo de nascença em Roma e foi vendido a uma mulher Rode (escrupulosa, bem sucedida...) que lhe concedeu a liberdade. Casou com ela e acabaram esquecendo a educação dos filhos que apostataram e deduraram os pais. Deus então interveio nesta situação, destruiu sua casa e eles perderam tudo. Só sobrou pequena propriedade as margens da estrada de Roma para Cuma. Aí Hermes se converte para valer e dedica sua vida à pregar a penitência.

O VALOR HISTÓRICO DO O PASTOR:

Santo Irineu a tem como escritura, como livro inspirado, além de Clemente alexandrino e Orígenes. Ainda Tertuliano, enquanto católico, mas como montanista chama a obra de “pastor dos adúlteros”. São Jerônimo, no final do séc. IV, constata que a obra era lida nas comunidades de língua grega especialmente.

GÊNERO LITERÁRIO:

Livro estranho, de gênero apocalíptico.

A primeira parte consta de cinco visões: são personagens celestes - (alguns falam que é só figura de lilnguagem), mas outros de que todo cristão tem direito de recorrer a misericórdia divina através da Igreja como instituição necessária para a salvação.

SITUAÇÃO HISTÓRICA:

Vive período em que muitos passaram ao cristianismo, mas que não abandonaram a vida passada (costumes pagãos) que deixavam a comunidade frágil. 

É período de perseguições: Adriano e Marco Aurélio.

É período da heresia gnostica;

Tribunais eram instalados para se fazer apostasia, deixando bem claro a intenção de intimidar os cristãos a sacrificarem aos ídolos. Houveram muitos que apostataram, inclusive os filhos de Hermes. Por isso que Hermes recebe a missão de pregar a PENITÊNCIA por uma visão.

PLANO DA OBRA:

Contem cinco visões, dose andamentos (preceitos) e dez parábolas ou semelhanças.

“A Igreja está sendo construída, todos carregam tijolos e quando a Igreja está completa que está dentro está dentro”.

PENITENCIA:

Depois do batismo, só há uma chance: a penitência canônica. Isso até o final do séc. VI.

Hermes confirma a doutrina já existente e reafirma que os grandes pecados são absorvidos pelo batismo e depois só mais uma vez pela penitencia canônica. Aqui o sacramento não é ainda bem estruturado.

Olhando sua obra em conjunto pode se perceber que existe:

1. apenas uma penitencia salutar. Escreve isto para combater os que diziam que os que pecassem depois do batismo não haveriam de receber mais o perdão

2. e que a penitencia tem caráter universal. Todos os pecados são perdoados, contrapondo os rigoristas (adultério e apostasia não...)

3. a penitencia leva a pessoa a uma mudança imediata da conduta: ‘o senhor virá como um ladrão, vigiai...’

4. a Igreja é a instituição necessária para a salvação

5. o pensamento geral d Hermes é restituir a esperança do Cristo quanto ao perdão.

ECLESIOLOGIA:

A igreja ainda que velha (por causa da visão de uma velha), essa igreja é a criatura do qual Deus criou todas as coisas. É prefigurada no A.T. A igreja é celeste porque vem de Deus, e terrestre porque está sempre em via de construção. A purificação de seus filhos a faz rejuvenescer, alegre (parábola 9).

A Igreja é constituída das igrejas locais visíveis e regionais (governadas) e é Católica (todas as nações que habitam na terra compreendem sua mensagem). É apostólica (na parábola 9: aparecem as 12 montanhas que simbolizam o mundo inteiro que foi evangelizado pelos apóstolos, ela é uma e santa e sempre tendendo para a unidade). “Os que serão purificados formarão um só corpo, alma, mente, fé e caridade e aí o filho do homem se alegrará”.

A torre é construída por jovens e virgens que tiram pedras das águas (lembra os batizados).

BATISMO

Ninguém entra na Igreja se não pelo batismo (visão 3)

Chama o batismo de sigilo (parábola 9, n 93)

Ele esta plenamente convencido da necessidade do batismo para a salvação.

ANJOS

(aparecem no 6o. Mandamento).

Os anjos influem sobre o coração do homem. É impossível um anjo bom e mal ocupar o mesmo lugar (coração) ao mesmo tempo

Confunde o anjo bom com o Espírito Santo.

MATRIMÔNIO

(livro patrística p. 195)

Refere-se ao adultério. O marido deve expulsar a mulher se ela não se arrepender. Se a esposa se arrepender depois de expulsa, ele deve acolhe-la. O marido que expulsou a mulher por adultério deve viver só. Se alguém morre (do casal) pode casar de novo (n. 32 p. 194) e não peca, mas se não casar alcança maior honra.

2. A APLOGIA CRISTÃ

2.1 São Justino Mártir

(1Cr 8,4-6)

Viveu pelos anos 100 a 165 em Samaria. Seu pai era Prisco e avô Báquio. Não era judeu. Não conhecia o hebraico. É natural de Flávia Neápolis (72 dC) fundada pelo imperador Vesperziano em cima da cidade de Siquém. Siquém tem seu significado histórico pois reuniu as tribos com Josué (Gn 12,6-7; Jo 4,5-6); também onde apareceu a Abraão  e dedicou o primeiro altar onde demonstrou sua fé; também lá está o poço de Jacó (Jesus e a samaritana).

A conversão ao cristianismo aconteceu por volta do ano 132 porque:

1. desencantou com as filosofias que não lhe proporcionava o saber tão procurado;

2. o testemunho, a coragem dos cristãos frente as mortes, o martírio.

Sua conversão é narrada no “Diálogo com o judeu Trifão”  onde Justino teve um encontro com um ancião que estava a caminhar na praia. Mas antes procurou  um estóico, peripatético, pitagórico, platônico. “eu me deleitava com o mundo das idéias... e um velho me chamou atenção...”

Convence-se que os profetas são os verdadeiros filósofos. Abre em Roma uma escola de filosofia e lá escreve as sua obras. Acusado de ser cristão foi decapitado em 165.

OBRAS:

Segundo  Eusébio de Cesaréia, ele escreveu muito, mas  suas obras acabaram se perdendo. Somente chegando até nós duas apologias e o “Diálogo com o judeu Trifão”.

A primeira apologia é dirigida ao Imperador Antonino Pio e seu filho Veríssimo, que governou de 147-161. Provavelmente escrita entre 150-151.

O objetivo da obra é a defesa e ao mesmo tempo, pedir que realizasse mais justiça na sentença dos cristãos e que se olhe com mais seriedade, sem preconceitos e desejos de agradar homens supertisiosos.

 A primeira apologia tem 68 capítulos:

Os cap. 1-3 formam a introdução onde contém o pedido ao imperador.

Cap. 4-12: primeira parte:

· Faz uma condenação do procedimento da justiça imperial contra os cristãos e critica às acusações de que os cristãos são ateus, a lesa majestade;

· Critica o julgamento dos cristãos por causa do nome;

· Deve-se julgar pelos crimes e não pelo nome;

· Ao contrário, pela esperança escatológica os cristãos são cidadãos exemplares em tudo, menos ao culto aos deuses.

Cap. 13-67 começa a se defender expondo a doutrina cristã a doutrina cristã de modo detalhado da fé, do culto, a doutrina e o fundamento histórico e as razões do seguimento de Cristo:

“pelas profecias se pode provar que Jesus é o Filho de Deus e pelos milagres que é o fundador e fundamento da nova religião, por vontade d Deus para restaurar a humanidade”.

“ os demônios imitaram as profecias do AT nos seus ritos e mistérios, essa é a explicação da semelhança de alguns ritos cristãos com alguns ritos mistéricos”

“diz que Platão teria buscado algo antes no AT, em Moises. Por isso não precisa se admirar se se encontra idéias cristãs em Platão.

Cap. 61-17 alguma coisa do batismo e liturgia eucarística. São os sacramentos iniciais. Faz, ainda uma defesa da vida moral cristã.

Cap. 68 se dirige ao imperador com dureza para cuidar melhor dos cristãos. No final da obra tem um reescrito do imperador Adriano ao procônsul.

Segunda apologia:

A obra tem 15 capítulos. Tem o mesmo objetivo da primeira obra. A situação social pode ser expressa pela frase: “matai-vos uns aos outros e ide logo ao vosso martírio e ao vosso Deus e deixe-nos em paz...”.

O motivo da segunda apologia era o fato de um homem que morreu sem ser provado de ser ladrão, adultero e agitador... só por ser cristão. E acusa o prefeito de infidelidade a César e ao Senado.

Mostra também a superioridade da religião cristã sobre toda filosofia e ensinamento humano. Porque só os cristãos possuem o logos em plenitude e por isso só os cristãos tem a verdade plena. Os filósofos pagãos se contradizem, por isso não tem a verdade plena, mas possuem centelhas dessa verdade.

O Diálogo com o judeu Trifão:

Trifão é um hebreu da circuncisão que refugiado por causa da guerra, que vive grande parte de seu tempo na Grécia, em Corinto. Justino dedica a obra ao Imperador Marco Pompeu. Essa obra é o documento mais antigo entre judaísmo e cristianismo porque esta relação o problema da Igreja do segundo século. O interesse é mostrar o universalismo do cristianismo e nisto suplanta o milinarismo e que o cristianismo é a realização das profecias do AT.

A idéia central do Diálogo é que o cristianismo é a superação da lei antiga e o advento da lei nova. Também a idéia que em Cristo se cumpre todo o AT.

É uma obra longa de 142 capítulos com muitas citações.

Estrutura:

Cap. 1 prólogo;

Cap. 2-8 evolução intelectual de Justino, descobre os verdadeiros filósofos que sãos os profetas;

Cap. 9-47 primeira parte. Mostra a caducidade da lei antiga e a suplantação da lei nova em cristo que se estende sobre todos os povos; trata da pré-existência de Cristo;

Cap, 48-108  justifica aos pagãos (judeu) a adoração a Cristo como Deus, e que isso não repugna o monoteísmo. Os ritos judaicos estão superados

Cap. 109-142  as nações que crêem em Cristo e seguem suas leis, formam o verdadeiro povo escolhido.

Temas apologéticos de Justino

1. Justino e os pagãos: mostra o cristianismo não é religião nova sem tradição, ele busca na antiguidade da bíblia, em Moisés (mestre de todos os sábios e filósofos – até Platão depende de Moises). Cf  1o.Apologia 44.

2. o argumento profético (usa das profecias) para mostrar que Jesus já tem raízes no AT (cf apologia 34 e 39)

3. Justino e os Judeus: aqui desenvolve a cristologia. busca na SE o que os judeus suprimiram por causa da referência a morte de Jesus. E coloca dois argumentos: o primeiro o sinal da Cruz em Moises de braços abertos e a serpente; o segundo o Salmo 21 que visa alguém crucificado.

Teologia de Justino

noção de deus: é influenciado pelo platonismo, deus no mundo invisível, deus longe, transcendente. “Deus é aquele que sempre encontrado do mesmo modo invariável e causa de todos os outros seres” (Diálogo cap. 3, v. 5)

Deus não tem origem e nem nome. (2a. Apologia) porque se tivesse nome, pois alguém o teria dado, mas ninguém esteve antes dele para dar o nome ele. Os nomes que damos na verdade são apelidos. E o melhor dos nomes que se pode dar é o de Pai. 

Se deus não vem comunicar com a gente, é preciso estabelecer uma ponte, isto é, o logos, onde Deus se revela.

Doutrina no Logos

Tem visão universalista da encarnação. Pois esta foi preparada antes da criação do mundo e realizada este a criação. O logos não se mostra só na encarnação, mas age desde a criação do homem, pois na criatura existe uma semente do verbo. Ele coexiste com o Pai desde sempre, mas atua na criação. A semente do verbo não é só o meio de chegar a verdade, mas é a própria verdade que existe no homem. E esse manifesta na reta ordenação da vida.

“Não só os profetas do AT têm a semente, da verdade, mas também os filósofos pagãos (Heráclito e Sócrates) embora os cristãos tenham-a de modo mais pleno”.

O Logos na Criação:

O logos é coexistente com Deus e existe antes de toda criatura, é gerado antes da criação quando Deus criou por meio do logos todas as coisas. 

Coexistente – revela a eternidade;

Gerado – relação com a criação.

O Pai não gerado possui a divindade como sua essência e o Filho de Deus por derivação. Sua divindade deriva da do Pai não por criação, mas por geração. A distinção do Pai e do Filho é segundo a repartição e não segundo uma divisão ou cisão. Entender o exemplo do sol (Pai) e o raio solar (Filho), eles são distintos e com identidade, um gera o outro é gerado.

Na divindade um não é maior que outro.

O logos não é um mero instrumento através do qual o Pai cria. O Pai cria unido ao Filho que cria. O Filho possui um poder não como outorgado (dado) do Pai, mas é um poder que deriva do Pai, um poder próprio do Pai. Um poder que próprio do Pai do Verbo. É a própria vontade de Deus concretizada em Jesus (no logos).

O Homem em relação ao Logos:

 A obra da criação foi realizada por meio do Logos. Tudo foi feito por ele: inclusive o homem que ocupa lugar privilegiado e por isso tem relação toda particular com Deus e com o Logos. Esse privilégio faz o homem participar da sociedade divina como imagem (homem celeste e espiritual) e semelhança (homem carnal). 

Só participa da sociedade divina quem se mostrar digno de Deus pelas suas obras e virtudes. O homem é incapaz de participar a justiça e viver uma vida virtuosa, e por isso o homem é capaz de contemplar Deus graças ao espírito (é dom do Espírito).

O homem é o centro de cosmos. A criação não é um ato necessário de deus, mas de Deus, mas de sua bondade. Este mundo é criado para o homem, e o mundo é bom pro causa do homem que imita Deus em sua vida. O mundo não pode ser contemplado em si mesmo, mas em relação com o homem. Na vivencia das virtudes o homem entra na esfera divina (contemplação). O homem é o lugar de encontro do mundo e do Logos.

Sacramentos

(1o. Apologia cap. 61-67).

Para se falar de sacramentos na antiguidade deve-se sempre mencionar Justino.

O Batismo é chamado de iluminação e regeneração. O batismo e também documento muito importante para o estudo dos sacramentos dos primeiros séculos. É pelo batismo que se alcança à liberdade.

Eucaristia é somente para quem já foi batizado e que crê. Não é pão comum, é corpo e sangue de Jesus. Já fala do rito dominical (cap. 67).

Anjos e Demônios

Primeiro autor a atestar o culto aos anjos. Na primeira Apologia fala da missão: “dos céus eles cuidam de todos os seres humanos”, na segunda Apologia:”entregou aos anjos todos as coisas para que cuidassem dos homens”.

Embora da natureza espiritual, atribui aos anjos um corpo etéreo (semelhante ao humano). 

O pecado dos anjos surgiu pelo comércio com as mulheres da terra e então decaíram. O castigo acontecerá quando Jesus volta... os demônios (anjos decaídos) tentam o homem para que se desvie do caminho de Deus e da conversão, são eles que fizeram os hebreus cegos, instigaram a infligir a Cristo tosos aqueles castigos. A prova disso são os heréticos hoje. “Sabendo que Jesus enviaria seus discípulos para as missões, mandou primeiro aos pagãos seus mensageiros para atrapalhar”.

Mas o nome de Jesus e maior e todo demônio se submete a ele pelo exorcismo.

Maria e Eva

(Dialogo com o Judeu Trifão 4-6)

Primeiro autor, olhando o paralelo Paulino de Cristo-Adão, que faz o paralelo de Maria-Eva. Usa a expressão “virgem Maria” mais de 19 vezes.

Como apologista ele defende ataca e passa a doutrina e aqui através da reta conduta dos cristãos, ele pede aos superiores que axaminem melhor as acusações que são levantadas contra os cristãos e que sejam punidos os verdadeiros responsáveis.

Como os cristãos são aqueles que aspiravam a vida eterna para viver junto de Deus onde não existe nenhum mal, por isso desejam um mundo que não é este mundo, e não colocam a esperança nos bens terrenos. Mas respeitam e rezam pelas autoridades, no entanto adoram só um Deus, renegam os falsos deuses e divindades do império. 

Por isso:

·  Não rejeitam as crianças recém nascidas (nem abortam, nem colocam na porta das casas se fosse uma criança não desejada);

· Não cometem homicídio;

· Casam-se para ter uma família;

· E alguns vivem a continência.

Mais tarde na patrística, quase todos começam a escrever algo sobre a virgindade e a vivência do celibato.

2.2  ATENÁGORAS

Filósofo de Atenas, não era padre, tem-se poucas noticias suas. É ignorado pelos escritores  antigos, nem Eusébio nem Jerônimo, fazem menção sua.

Sabe-se que lê é o autor de “A súplica em favor os cristãos” e essa obra é dirigida ao imperador Marco Aurélio e seu filho Lúcio Aurélio Cômodo (176-180). Outra obra: “Ressurreição dos Mortos”, onde é o primeiro a tratar sobre o tema. Ele queria expor a verdade de fé aos judeus e cristãos.

“Súplica em favor dos cristãos”:

Apologia em favor dos cristãos para refutar as acusações dirigidas contra os cristãos: ateísmo, incesto e antropologia.

A obra tem três partes:

· Louva a inteligência dos imperadores (elogio), sua sabedoria e magnitude e que todos tem liberdade de culto (embora isso ainda não fosse verdade);

· Reclama dos sofrimentos injustos, as falsas acusações que os cristãos tem que passar e destaca três:

Ateísmo (cap. 4-30):

a) Afirma não serem ateus, pois reconhecem um Deus criador do universo e esse deus é ingerado e que por meio do Logos fez todas as coisas e, portanto, diferente da matéria (diferente de ídolos).

b) Mas acreditam também  no Filho de Deus e no Espírito Santo que inspirou os profetas.

c) O Deus dos cristãos não precisou de holocaustos cruentos e que por isso não é nenhuma impiedade deixar de adorar os ídolos que são feitos pelas mãos de homens.

d) Mas mesmo assim atribui certo poder demoníaco porque enganam os homens.

Incesto (cap. 31-34):

a) Os cristãos temem o juízo divino, por isso vivem na continência na pureza e na castidade. São temperantes na matrimonial. E alguns vivem assim até a morte.

b) Os cristãos ainda amam-se como filhos e filhas, pai e mãe e cuidam para não se corromperem.

Antropofagia (35-36):

a) Longe disso, nem aos espetáculos assistem. Até o condenam.

b) Tem como homicídio o aborto.

c) Acreditam na ressurreição da carne...

d) e conclui com o cap. 37 que é uma oração onde pede benção e justiça aos soberanos.

“Ressurreição dos Mortos”:

(cap. 25)

Já anuncia esta obra na anterior. É dividida em três partes:

Cap. 1-10: fala de Deus e da ressurreição, demonstrando que a soberania a onipotência a justiça divina não se opõe a ressurreição dos mortos, mas concorda com a ressurreição. É um ato de justiça divina.

Cap. 11-25: fala do homem e a ressurreição. Essa doutrina da ressurreição é verdadeira. A ressurreição é o fim da criação porque o homem foi criado para a vida eterna e esse é o querer de Deus. O homem conseguirá a ressurreição não só porque foi criado para a eternidade, mas porque é composto de corpo e alma: “se a morte quebra e interrompe a indissolúvel união destes dois elementos, esta união será restabelecida na ressurreição e aí o homem poderá viver para sempre. A alma e o corpo são indissolúveis, o prêmio ou castigo são para os dois juntos. A felicidade é o maior prêmio (eterno) pela ressurreição: contemplar para sempre a Deus.

Aspectos Teológicos

1. Deus é um. Defende o monoteísmo diante do politeísmo pagão. Os profetas já diziam isso; “não terás outro Deus diante de mim”. Deus ingerado, impassível, único indivisível. Esse Deus é Deus criador do mundo. Sua existência não permite que exista outros deuses ao seu lado.

2. O Filho e o ES.; o filho d Deus é o verbo do pai tanto na idéia quanto na ação. O verbo interior e exterior o Filho de Deus, por ele tudo foi criado. ES, em que consiste a imagem, a semelhança. ES que emana de Deus como raio de sol e este que inspirou os profetas. DEUS É PAI FILHO E ESPÍRITO SANTO, MAS UM ÚNICO SER.

3. Anjos Bons e maus: os bons são ministros de Deus, estão a serviço dele e cuidam da obra de Deus.  Os maus criam desordem, levam os homens á idolatria.

4. Vida eterna: “depois desta vida, viveremos junto de Deus”, mas para isso tem que se ter uma vida certa.

5. Matrimônio: defende a indissolubilidade do matrimonio, diz que seu fim é a procriação, condena o aborto (o feto é um ser criado) e luva a virgindade (fruto da moral cristã).

6. Ética cristã: condena a prostituição (albergues)

2.3  Teófilo de Antioquia

Vida:

Viveu do ano 120 a 185. Nasceu junto ao rio Tigre e Eufratres. Recebeu uma formação tradicional helenista e conhece o hebraico. Era pagão e converteu-se ao Cristianismo depois de ter lido e meditado os textos sagrados. Por volta do ano 170 tornou-se Bispo em Antioquia. 

Em escreveu uma obra em 03 livros, chamada: “A Autólico”. E escreve esta obra entre os anos 180-185. O nome da obra é de um amigo de Teófilo que fazia pouco caso do nome cristão.

Obra:

No primeiro livro ele quer provar a existência de Deus como único e verdadeiro. Este Deus é invisível aos olhos humanos, mas pode ser conhecido em parte pela razão. De Deus explica o nome e seus atributos. Segundo Teófilo, conhecemos Deus por parte pela razão, mas que será conhecido plenamente quando nos revestirmos da imortalidade. Se tivermos acreditado Nele, Ele ressuscitará o nosso corpo e a nossa alma, tornando corpo e alma imortais.

Diante da incredulidade do amigo, Teófilo começa a falar da Fé e como esta se exprime em nossa vida em relação a Deus, ao homem e a natureza. Aqui ele começa a combater o paganismo.

No segundo livro, Teófilo quer mostrar a inutilidade da religião do amigo, combatendo ainda mais o paganismo. A estes filósofos ele contrapõe com os livros inspirados pelo Espírito Santo. Através dos Livros Sagrados, ele expõe a doutrina cristã com o intuito de mostrar a sua veracidade. Ele parte desde a criação...
No terceiro livro, ele continua combatendo o paganismo e procura reconstruir a cronologia do mundo. Com isto quer demonstrar a antiguidade do cristianismo e a vida moral dos cristãos em relação à dos pagãos.

Teófilo é o primeiro autor a usar a palavra Trias = para indicar a Trindade divina. Ele nomeia Deus, Verbo e Sabedoria (Espírito Santo) e diz que os astros do céu são imagens de um grande mistério. Em relação à criação, diz que Deus criou o homem a sua imagem e semelhança e submeteu a ele todas as coisas. O homem foi criado inocente, com uma natureza que não era mortal e nem imortal, com grau para morrer ou viver eternamente. Mas este homem pecou desobedecendo e, por isso, conduziu o homem à dor e a morte.

Mas como Deus criou o homem plenamente livre, ao desobedecer encontra a morte, mas que se obedecer a Deus encontrará a vida eterna.

2.4  Carta a Diogneto

Texto nunca mencionado na antiguidade e na idade média. É mencionado em Tomás de Arezzo em Constantinopla em 1436. Em 1592, Henricus Stephanus o editou com o nome de carta a Diogneto. Autor? Muito se estudou. Há um consenso não definitivo que Quadrato seja o autor, mas nada provado. Ele é um dos Apologistas. A quem é dirigida? Eusébio de Cesaréia que Quadrado dirigiu uma apologia ao imperador Adriano. O nome próprio Diogneto é um título honorífico. O imperador Marco Aurélio chamava-se imperador Adriano de Diogneto. É provável que Diogneto seja Adriano. Foi escrito por volta do ano 120 em Atenas. 

Estrutura

Cap. 1. Exórdio: anuncia as questões que Diogneto põe aos cristãos. Este Diogneto era culto desejoso de conhecer a nova religião que se espalhava pelo império. Chamava a atenção dele o amor mútuo dos cristãos.

1) Quer saber porque os cristãos se negam a adorar os deuses pagãos?

2) Por que os cristãos rejeitam as observâncias judaicas?

3) Donde vem o seu desprezo pelo mundo?

4) Qual o culto que os cristãos prestam aos deuses?

5) De onde vem o seu desprezo pela morte?

6) Por que esta “raça” apareceu tão tarde?

7) Quem é o Deus dos cristãos?

8) O que é este grande amor que os cristãos tem um pelos outros?

Respondendo estas perguntas o autor faz uma crítica ao paganismo e ao judaísmo, e expõe o que  é o cristianismo.

O autor apresenta um apelo a conversão de seu interlocutor.

3.0 ESCOLAS TEOLÓGICAS

3.1 Escola de Antioquia

a) IRINEU DE LIÃO  140-202

Todos os manuais falam de Irineu

Na revista Grande Sinal: Março/Abril de 1996 pág. 193-206, tem o artigo teologia, tradição e profetismo.

Na revista 30 Dias, número 6 1991, pág. 70-73, tem um artigo que fala sobre Irineu.

Na Revista REB número 135 1983 pág 16-31, fala sobre a autoridade e obediência na Igreja.

VIDA DE SANTO IRINEU

Nasceu pelo ano 140em Esmirna na Ásia, hoje atual Turquia. Quando era criança freqüentou o velho Policarpo, que foi bispo de Esmirna e morreu em 156, este foi discípulo de João. Numa carta que Irineu escreveu a um ex-padre, ele testemunha que conheceu Policarpo.

Por razões desconhecidas ele deixou a Ásia e veio para Gália. Em  177, ele era padre em Lião; ele foi enviado como padre a Roma junto ao Papa Eleutério, para tratar da questão do montanismo. Tendo voltado de Roma para Lião, foi escolhido bispo já que Potino bispo de Lião tinha sido martirizado.

Entre os anos de 180 a 198, Irineu escreve as duas obras atualmente conhecidas. Adversús Haereses, a outra foi Epideixis (demonstração da pregação apostólica). Ele participou também da célebre controvérsia da data da Páscoa, onde os da Ásia Menor discordava dos da Igreja Ocidental. Estes eram liderados pelo Papa Vito. Santo Irineu interveio, e evitou um cisma da Igreja Ocidental com a Igreja da Ásia Menor.

A questão foi muito estudada e só foi resolvida no concílio de Nicéia. 

Segundo Gregório de Tours, Irineu conseguiu reanimar a Igreja das Gálias, que tinha saído de uma perseguição, e torna a Igreja de Lião missionária. Em Lião temos muitos mártires, sobre o imperador  Antônio Vera 177. O mérito maior de Santo Irineu foi Ter estudado e refutado o gnosticismo. 

Nada se sabe sobre a sua morte. Uma notícia tardia afirma que foi martirizado pelos heréticos  por volta do ano 220. A Igreja o venera como mártir no dia 28 de julho.

ESCRITOS:

Irineu escreveu 5 livros “contra as heresias”. Obra essencialmente teológica. Foi escrita depois do ano 180. Os três primeiros livros foram escritos sob o pontificado  de Eleuetério (175-189), os outros sob o pontificado do de Vito (189-199), os textos originais foram escritos em grego mas que se perderam. É um estudo longo, trata da heresia gnostica. Esta obra fez bastante sucesso, pois, santo Irineu a usou como ponto central para o depósito da fé cristã e expor com clareza o “cânon imutável da verdade”.

O Primeiro livro de Santo Irineu expõem a doutrina dos gnostico Valentino e tem por objetivo desmascarar a doutrina. 

Segundo livro,  se preocupa com a salvação dos fiéis. Contudo não abandona o ataque ao gnosticismo. Ele reúne diversos documentos sobre as diversas filosofias para que daí pudesse ajudar mais os fiéis e suas salvação.

Terceiro livro, trata da Escritura e da Tradição. Agora ele expõem a doutrina cristã.

Quarto livro, ele preocupa em demonstrar a unidade do plano divino na história.

Quinto livro, trata dos fins últimos em particular e da ressurreição. Ele quer mostrar com isso que a matéria e a carne não são más, pois esta destinada para a ressurreição. 

A Segunda obra é chamada de a “Exposição da pregação Apostólica”, também  conhecida como antigo Catecismo para adultos. Esta obra foi descoberta em 1904 em uma versão/tradução Armena. Ela é dividida em duas partes.

Os capítulos  de 1 ao 41 expõem o conteúdo da  fé, faz uma exposição sobre o credo. Do 42 ao 94, faz uma demonstração propriamente dita do conteúdo da fé. O enfoque desta obra é sobre a economia da salvação, destacando sempre o aspecto cristológico.

Numa pequena conclusão ele faz uma exortação aos leitores a uma vida de fidelidade a fé e a este conteúdo.

DOUTRINA

Santo Irineu é chamado o teólogo da história da salvação. Para ele a igreja católica é a fiel depositária  da santa Tradição. Para santo Irineu a Tradição começa com a criação do mundo. Deus é a fonte da criação, a igreja é a depositária da Tradição, ela tem a função de conserva esta Tradição. Esta igreja é facilmente reconhecida devido suas notas características.

UNA, SANTA, CATÓLICA, APOSTÓLICA E ANTIGA

Isso a diferencia dentre todos os sistemas filosóficos.

Ela é UNA, pois espalha por toda terra a mesma doutrina.

Ela é SANTA, esta santidade se manifesta nos mártires. No martírio se vê a veracidade da igreja e sua santidade; além disso os milagres fazem parte desta característica de santidade. A origem desta santidade esta no Espírito Santo. Ele a santifica pois é a sua fonte.

Esta igreja é CATÓLICA, ou UNIVERSAL,  esta característica  é eficaz para confundir os heréticos. Santo Irineu insiste em falar desta universalidade da igreja. Não é uma “vinha” cultivada nas sinagogas, mas cultivada por todo o universo. Elevada como uma torre visível e brilhante. Ela prega por todos os lugares do mundo a mesma verdade, fazendo ressoar sua verdade nas cidades, praças e nos campos.

Ela é APOSTÓLICA, porque recebeu a fé dos apóstolos. Foram eles que estabeleceram  os bispos para governarem a igreja e por sua sucessão ineterrupta, eles transmitem a doutrina católica, uma doutrina pura, tal qual  foi na sua fonte. Nessa sucessão dos bispos desde os apóstolos tem o caráter da apostolicidade.

A igreja verdadeira é a mais  ANTIGA do que todas as seitas, ela de fato começou com Cristo e os apóstolos. Em contrapartida estas seitas foram posteriores aso apóstolos. A antigüidade  da igreja é incontestável pois ela é do tempo apostólico. 

ALGUMAS IDÉIAS CENTRAIS DE SANTO IRINEU

Ele não combate a gnose enquanto ciência (conhecimento) mas enquanto heresia, por isso ele não quer impedir o conhecimento mas o crescimento das heresias. Santo Irineu quer que os cristão estude, o cristão não deve se contentar com uma simples catequese.

Para ele, o cristão deve buscar o conhecimento na única igreja que é UNA, SANTA,CATÓLICA E APOSTÓLICA.

A sã doutrina é a : Unidade e Unicidade de Deus.

Ele é UNO e TRINO, não existe outro Deus além daquele que nos fez e modelou. Da Unidade e Unicidade de Deus provém a unidade da obra salvífica da igreja. Daí decorre também a unidade das escrituras. Os Gnósticos  separam o Antigo Testamento do Novo Testamento, já para santo Irineu tanto o AT com o NT faz parte de um todo, ele estabelece a canonicidade dos livros sagrados, diz que termina com os apóstolos. 

Em relação ao Evangelho

Os gnósticos diziam que os evangelhos se contradiz. O próprio Agostinho escreverá mais tarde para comprovar a unicidade do evangelho. Santo Irineu diz que o evangelho é iluminado e tem origem num único sopro que é o Espírito Santo. Ele diz que existe 4 evangelhos porque existe 4 canto do mundo, 4 ventos  cf Eze 1,4-10 profecia, ou Ap 4,7  que refere-se ao evangelho. 

· Homem (Mateus)

· Leão (Marcos)

· Novilho (Lucas)

· Águia (João)

As estruturas não se contradizem, elas tem uma única e mesma doutrina e seu evangelho. Este Deus que é único e uno, também se revela imanente e transcendente.

Os gnósticos insistiam sobre a transcendência de  Deus, como um Deus inacessível, totalmente incomunicável. Santo Irineu diz que Deus transcendente é também imanente, Ele se comunica, Ele pode ser conhecido e compreendido.

Nós podemos conhecer  Deus pela razão e pela criação. Por amor este Deus se revelou as suas criaturas. Deus se fez conhecer pelo verbo. Ele é um Deus transcendente e imanente pois Ele também se comunica. O verbo vem revelar Deus ao homem.

A ECONOMIA REALIZADA PELA RECAPITULAÇÃO

Economia, na linguagem grega mais genéricamente significa a administração da casa. Para santo Irineu, ela tem 2 significados. A economia designa seu projeto sobre o homem e sobre o mundo. Este projeto é um plano de amor que vai se concretizando ao longo da história da salvação. Esta história culmina com a encarnação e redenção.

Segundo santo Irineu, Deus tem sua economia particular e global. A particular é a ação de Deus sobre uma pessoa e a global é sobre um povo ou o cosmo.

Para falar da economia da salvação, ele começa a falar sobre a queda de Adão. Deus desde o início não plasmou Adão por necessidade, mas para depositar seu amor. Este homem criado a imagem e semelhança de Deus, há de assemelhar-se a Deus definitivamente na visão de Deus. 

Enquanto vive neste mundo o homem se assemelha a Deus pelo Espírito Santo que sempre vai procurar optar pelo homem. Deus dispos o homem para a escolha (livre arbítrio). O homem livre é composto de duas realidades a espiritual e a carnal. Para Ter vida o homem deve viver segundo a realidade espiritual ou seja participar da vida de Deus, viver da graça de Deus. Isto ele fará  por meio da obediência.

No livro quarto ele diz que é justo obedecer a Deus. Adão usando o pretexto da imortalidade (plena liberdade), acabou desobedecendo a Deus. Só na obediência o homem obtém a vida. Santo Irineu diz que a salvação atinge o homem em todo o tempo, ou seja desde a sua origem.

O verbo se fez homem encarnado. A encarnação é condição necessária para que a obra da salvação fosse cumprida. A salvação atingiu o homem desde a origem. Cristo o segundo Adão, houve por bem manifestar ao homem  primeiro Adão, par recuperá-lo e colocá-lo no caminho de Deus. O verbo encarnado revelou e visibilizou com o Pai o homem Adão e toda humanidade. O verbo encarnado é o único capaz de reunir todas as coisas, isto é de recapitular tudo. Por obediência ao Pai, o Verbo destrói toda a desobediência. Para santo Irineu a encarnação é necessária para que a obra da salvação possa ser cumprida. A salvação atinge a humanidade em todos os tempos. Ninguém fica fora da obra restauradora do Verbo encarnado. 

A EDUCAÇÀO PROGRESSIVA DO HOMEM

Santo Irineu diz que o homem é um ser em desenvolvimento em vista de sua maturidade. O tempo e a história são condições para seu amadurecimento. Segundo Irineu o homem  não criado nem perfeito nem imperfeito, ele foi criado com todos os dons, ele vai crescendo em vista de Deus.

O fim da criação do homem é em vista da vida e não para a morte. Ele alcança essa vida vivendo na obediência, por isso o tempo é um Dom de Deus dado ao homem. Onde tem composição tem melodia, onde tem melodia tem tempo certo, onde tem tempo certo tem harmonia.

O homem deve reconhecer-se como ele é  criatura. O homem é chamado a perfeição porque é obra de Deus. O homem deve ser dócil nas mãos de Deus, que o remodela. O homem pouco a pouco aprende qual é a sua parte na colaboração na obra de Deus. Deve-se exercitar-se no bem. A única coisa que Deus pede ao homem é entregar-se com confiança em suas mãos. É nesse processo que o homem vai se educando, é uma educação progressiva.

MARIOLOGIA PARA SANTO IRINEU

Livro 3 capítulo 21,10

Livro 3 capítulo 22, 1-2

Santo Irineu depois de Ter falado de Cristo o segundo Adão, fala de Maria livro 3 capítulo 22,4.

3.2 Escola de Alexandria

Alexandria é capital Egípsa, tornou-se celebre por ilustres personagem Judeus, Romanos, Gregos e Egípso. 

Tornou-se celebre pelos monumentos, Bibliotecas, museus e escolas de caráter filosóficas e teológicas era capital das culturas. Nesta cultura elevada que surgiu a escola catequética. O primeiro chefe que se tem conhecimento é Panteno depois Clemente de Alexandria pelo ano 180 (antes já tinha passado 10 bispos). 

O cristianismo provavelmente se desenvolveu entre as comunidades Judaica. Esta está no lado do gnosticismo que dominava a cultura (escola gnóstica de Valentim Carpovetes).

Os cristãos querem pessoas cultas.

b) CLEMENTE DE ALEXANDRIA. (150-215)              

Vida:
Nasceu150 em Atenas ou Alexandria o mais provável em Atenas era pagão, conhece bem o paganismo e a classe rica de Alexandria. Converteu-se ao Cristianismo depois de uma juventude agitada e teve experiências espirituais e culturais. 

Na busca de cultura fez viagem a fim de ouvir mestres, viaja na Grécia, Itália, Palestina e Síria. No ano 180 chega em Alexandria torva-se discípulo de Panteno no ano 190 torna-se sucessor de Panteno (direção da escola).

Era escola crista mas não por bispo, começou ser mandada por um bispo no tempo de Orígenes pela metade do século III. 

É mais escola de reuniões (seminário) por que não se tem disciplinas separadas. 

Com Setino Severo (202) Clemente teve que abandonar Alexandria e foge para a Capadócia onde escreve suas obras e continua a ensinar. Morre no ano 215.

Numa das cartas de Eusébio de Cesareia é apresentado como presbítero (não se sabe se foi).

É homem de fé e da TRADICÃO em busca da verdade ele por meio da filosofia quer chegar a agnose, entre os filósofos prefere Platão, Pitágoras, Zenão e Aristotele, mas não se apega a nenhum sistema filosófico. Por filosofia entende o seguinte: tudo do que se foi dito de bom nas escolas filosóficas e que ensina a justiça e a piedade.

Para ele a filosofia não tem origem diretamente divina mas indiretamente de Deus, seja por que a razão humana vem de Deus e os filósofos cataram algo na SE. 

A obra Stromata I, V. 28 diz a filosofia conduziu os gregos a Cristo como alei conduziu os Hebreus. 

Entende que a filosofia é auxiliar da fé por que prepara a mente para compreender e guia a mente para a Verdade.

OBRAS:

1- Protréptico = (voltar-se para) exortação aos Gregos. Quer ser um convite aos gregos e aos Pagãos para que se volte e acolham o convite para ouvir o cântico novo do Logos de Deus.

Começa sua obra com o hino a Cristo. Convite para que os Cristãos se coloquem sob a condição do Verbo Salvador. 

Mensagem principal.

O cristianismo que é o encontro com o Verbo Deus, encontro que manifesta a vontade divina de elevar o homem à Deus. Rejeitar Deus é cair no humanismo. 

Faz paralelismo – de um lado Deus, seu plano de Salvação promessa da eternidade, oferta da vida o querer o homem semelhante a Ele.

De outro lado esta o homem com a rejeição da salvação, redenção, vida fechada sobre si mesmo, renuncia da eternidade e rejeição da semelhança. 

Cada indivíduo deve fazer a escolha mas que escolha o melhor (Deus) por que o homem foi feito para que viva na intimidade com Deus.

O que realiza o encontro com Deus é Logos (mediador).

Quem é o logos? – é o verbo da verdade da incoruptabilidade, que regenera o homem afasta o homem da morte, é a luz para todo homem. Sua missão é mostrar o Deus ao homem. É também o que salva o homem (é o que faz o encontro com Deus).

2- Pedagogo

na antiga sociedade era o escravo que conduzia o menino à escola ele ficava na escola e ensinava o menino a fazer as lições (pedagogo) era o educador da criança professor até fazia o papel dos pais.

Clemente começa a ver na figura do pedagogo Cristo o logos. Cristo é o pedagogo de todos os remidos. O pedagogo é perfeito condutor que salva a alma. 

É a obra dirigida aos que escutam a salvação aos Batizados, mas nada inpede que sirvam a Cristo.

Os Cristãos que Clemente dirige sua obra são aos ricos de Alexandria tratado de moral em 3 livros.

No 1o. livro insiste que o logos é pedagogo dos homens e das mulheres, sentir-se criança na condição do logos não é infantilidade mas sinal maturidade do bem. Este pedagogo conduz com docilidade mas as vezes deve usar a varra da autoridade é bom e justo até quando repreende por que repreender é sinal de bondade e amor. 

No 2º livro descreve a vida cotidiana dos gregos com todos os detalhes. Na vida deve-se evitar todos os excessos.

No 3o. livro faz elogio a verdadeira beleza que consiste na caridade que faz a alma se torna semelhante a Deus. Os principais cuidados devem ser os cuidados que embelezam a alma e não o que embelezam o corpo. (maquiagem falsifica a pessoa humana). Não se deve eliminar o que é humano mas fixar um limite. 

Clemente é um educador otimista por que toda sua construção religiosa e moral esta na bondade de Deus que dá e mantém o existir. (tudo o que existe é amado por deus).

Deus ama o homem no homem mesmo no espírito que fundiu nele. O homem está no centro no pensamento de Deus. (homem centro da Criação). Homem é crido capaz de amar o Deus e capaz de responder o amor de Deus.  

3 – STROMATA (seleção), obra de coletânea de escritos sobre a fé.

4 – QUIS DIVES, SOLVETUR  qual do rico se salvará? (Mc 10,17-31) interpreta as palavras do Senhor de como o homem deve preservar o coração ao amor ao dinheiro. O rico também pode se salvar chegar ao reino do céu mas o que se condena é o pecador obstinado.

Doutrina 

Teologia do logos.  

O logos domina todo o seu pensamento. O logos é o criador don mundo é ele que manifestou Deus na lei no AT e na própria encarnação. O logos com o Pai e o Espírito formam a trindade divina. Nós podemos conhecer a Deus somente pela graça divina e pela fé. 

Igreja – crê na existência da igreja universal e única. Chama a igreja virgem e mãe que dá a seus filhos o leite do verbo divino. A mãe atrai os seus filhos e os filhos vão à mãe. 

A igrejas é a esposa, mãe do mestre. Está se destinge das outras igrejas (heresias) pela sua unidade e antiguidade. 

A divisão da cristandade que impede a conversão dos não cristãos. 

A verdade é deformada quando alguns defende sertãs dogmas e outros, outros dogmas. 

A igreja tem hierarquia de governo Bispos, presbíteros e diáconos. 

Batismo – (Cf. Pedagogo2,2-19;3,20,1) chama o batismo de iluminação, regeneração. Chama de Dom, perfeição, somos filhos e imortais.

Eucaristia – acredita no sacrifício eucarístico como sacrifício da nova aliança. Beber o sangue de Cristo é participar na imortalidade do Senhor. Dom que santifica o corpo e a alma, conhece a eucaristia como sacrifício da nova aliança é uma união com o logos um dom da graça.

Pecado – existe por que o homem não se deixou educar por Deus. Este foi transmitido para todos os ser humano, não pelas gerações mas por mal exemplo.

Só um ato pessoal que pode contaminar a alma, reação ao gnosticismo que atribui o mal (o mal que esta em mim que é responsável pelo mal, é a matéria que é o mal). Os castigos do Espírito divino tem somente função de purificação. 

Penitência – clemente recorda Hermes (existem 2 sanches) que existe uma só penitencia depois do batismo, existem pecados voluntário e involuntários. Os que pecaram voluntariamente deve temer o juízo de Deus. Uma ruptura completa depois do batismo não tem perdão. Pecados gravíssimos, apostasias, adultério e homicídios.

Pecar é violar o selo batismal. O pecado voluntário é iremicivel, pecado que separa de Deus impondo resistência entre o homem e Deus, rejeita a reconciliação, homem que renega toda a graça.

Matrimonio – toma a defesa do matrimonio contra os ataques dos gnosticos que rejeitam o matrimonio. Aconselha o matrimonio com razoes morais e dever pela pátria. 

Os fins – primeiro a procriação vê ato de colaboração com o criador 

            - o amor mutuo (amor que une os vínculos) tudo em comum (comida, casa, caridade, cama...)

Se alguém ficar viúvo não pode casar-se novamente.

Virgindade – Ele não se casou por amor ao Senhor defende este estado de vida.

O que mantém a virgindade conserva-se unido ao Senhor e alcança a grande Gloria.             

b) ORÍGENES( 185-253)

Com Orígenes a escola de Alexandria chega a seu apogeu. Orígenes é sucessor de Clemente, e é o sábio mais fecundo da antigüidade, sendo dotado de ciência enciclopédica.

Nasceu em 185 em Alexandria. Seu pai é Leônidas, que era cristão. Cuidou da educação do filho e o iniciou na S.E. Foi preso por ser cristão e sofreu o martírio pelo imperador Setímio Severo em 202-203. 

Orígenes ajuda a sua mãe no sustento de seus seis irmãos. Aos 18 anos o bispo Demétrio confia a Orígenes a escola catequética. Cuidou desta escola por muitos anos, e atraiu muitas pessoas a ela.

A vida de Orígenes é dividida em duas partes: a primeira parte- 203-231- Quando dirige a escola de alexandria  neste período, onde ensina muitas matérias.

Divide a escola em dois níveis; o primeiro chamado propedêutico- ele passa aos cuidados de Hércules. E ele fica com o nível superior.

Sua fama se espalhou por todo o oriente, e era chamado em muitos lugares para falar sobre a bíblia. Fez amizade com os bispos; Alexandre de Jerusalém, Teáctisto de Cesaréia da palestina e Firmiliano da Capadócia. Com o autoritarismo do bispo Demétrio começam as dificuldades. Isto leva a uma ruptura, um confronto. Ele foi ordenado padre Alexandre e Teáctisto. E Demétrio considerou isto como uma afronta e fez condenar a Orígenes em dois concílios de Alexandria. E teve que ir para Cesaréia, e lá abriu uma nova escola. Começa assim a Segunda fase de sua vida que vai até a morte.

Em 250 ele sofreu a perseguição do imperador Décio. Foi preso e torturado. Morre reconciliado com a igreja de Alexandria, através do bispo Dionísio. No final da vida foi colocado em liberdade. Morreu em 253 devido as péssimas condições deixadas pela tortura.

Recebe diversas críticas, porque muitos cristãos não aceitavam seus princípios exegéticos e por causa de sua exegese  alegórica, e de sua teologia independente.

Depois de sua morte os alientes ligados à escola de Alexandria e Cesaréia levam adiante suas idéias. Após sua morte continua a controvérsia Originista. Sobretudo no ambiente monástico, onde os monges se dividem em Originalistas e anti-originalistas.

Com a difusão e a radicalização da doutrina de Orígines, se torna o padre da igreja mais lido. A aprovação de Orígines aconteceu em 553 sob o pontificado de Virgílio no concílio, ratificou uma condenação de Orígines pelo imperador.

OBRAS:

A controvérsia Originista provocou o desaparecimento de parte de suas obras. E o que restou não era mais em grego e sim traduzidos para o latim.

Epifânio calcula que sua produção literária contava com mais de 6.000 livros. São Gerônimo escreve a Paula e enumera 800 livros. Ele não poderia publicar tantas obras sem o apoio dos amigos. A maior parte de sua obra literária é dedicada à bíblia. É o primeiro escritor católico que traduziu uma obra científica sobre a bíblia.

HEXAPLA = BÌBLIA SEXTUPLA

Foi a primeira tentativa de fixar um texto bíblico cientificamente. O objetivo desta obra é recuperar a septuagistta. 

Divide em 6 colunas:

Hebraico / grego / áquila / símaco / dos 70 / teadocião.  Em relação aos salmos ele fez uma sétima coluna – pegou outras versões.

Toda a sua obra é exegética; é dividida em três partes:

-SCHOLIA ( anotações) breves interpretações de textos difíceis.

-HOMILIAS ( sermões) em torno de uma passagem bíblica que fazia na ato litúrgico e quase todos os livros sagrados.

-COMENTÁRIOS- ele procura fazer uma exegese científica.

OBRAS APOLOGÉTICAS

-Contra Celso- A pedido do povo e de Ambrósio ele rebate a obra de Celso

OBRAS DOGMÁTICAS
-Os Princípios – É a obra mais importante no campo dogmático de Orígenes. É uma obra em 4 livros. O primeiro trata de Deus Uno e Trino, trata dos anjos e também de sua queda. Trata da origem da alma, a natureza dos demônios, a questão da incapacidade, a natureza e tempo da criação dos anjos.

O segundo livro trata do mundo material, da criação do homem como um anjo decaído, aprisionado em seu corpo. O que existia antes deste mundo atual? E a questão que eles se colocavam da animação do astro.

O terceiro livro trata livre arbítrio do pecado e da apocatastesis= a restauração de todas as coisas em Deus.

O quarto livro trata da sagrada escritura como fonte da fé do tríplice sentido da bíblia.

A obra DE ORACIONE- A pedido de Ambrósio e de sua esposa. É uma obra em duas partes. 1) 3-17 onde estuda a oração em geral. Defende a nrcessidade da oração, porque Deus predestinou tudo. A oração fortifica a alma contra a tentação e expulsa os espíritos maus. Quatro tipos de oração = de pedido, súplica, adoração e de ação de graças. A oração de adoração só pode ser feita a Deus Pai e nunca a um ser criado.

2) 18-30 – Ele explica o pai-nosso. Ele faz um apêndice nos cap. 31-33 – se refere a atitude do corpo, da alma, aos gestos, ao lugar, a orientação e as direntes espécies de oração.

A obra  A EXORTAÇÃO AO MARTÍRIO -  No ano 235 em Cesaréia na Palestina. Endereçada a Ambrósio e a Prototécto que eram diácono e sacerdote da comunidade cristâ daquela cidade. Entra no céu só quem professa corajosamente a própria fé. O martírio perdoa todos os pecados, é o batismo perfeito.

O SENTIDO DAS ESCRITURAS PARA ORÍGINES

 Para Orígines a escritura é antes de tudo Palavra de Deus, mas não uma palavra aprisionada no passado, mas uma palavra viva que se dirige ao homem de hoje. Ele estuda o texto com o espírito científico e dá um sentido espiritual a letra. Três sentidos ao texto bíblico: o sentido literal = é o sentido da palavra, do fato histórico, da intuição.

Outro sentido é o psiquico = chama de sentido psicológico ou moral, aplicado à vida espiritual.

Outro sentido é o pneumático = é uma ciência alegórica ou mística, abertura aos mistérios do reino.

A ESCATOLOGIA

A questão da restauração universal, de todas as coisas no seu estado de restauração: as almas pré-existentes.  As almas que pecaram aqui na terra irão para o fogo purificador. Pouco a pouco todos subirão de degrau para degrau até que todos sejam purificados e todos serão salvos.  

4. A LITERATURA CRISTÃ LATINA DO SÉCULO III

4.1 TERTULIANO (não passoou)

4.2 SÃO CIPRIANO DE CARTANO:

Obras: 

A Donato: (de ordem pastora) narra os maravilhosos efeitos da graça divina na sua vida; “...os vícios aderiam  a minha vida...”

De Habito Virginun: (as vestes da virgem) é uma obra interessante que todos os padres da Igreja tratam sobre esse assunto. Ele quer precaver as virgens contra a vaidade mundana.

“as virgens são esposas de Cristo”... “Se são ricas a fortuna seja doada para os pobres...”

De Lapsis: foi composta por vota do ano 151. Nesta obra louva a Deus porque a igreja conseguiu restaurar a paz pela a fidelidade dos mártires, mas constata que muitos cristãos renegaram a Fé, fizeram sacrifícios aos ídolos, muitos pais levavam os filhos para sacrificar e muitos se tornaram apóstatas, e a estes não se pode dar facilmente o perdão. O perdão só acontecerá através da penitência salutar. Mas os que cederam por meio da tortura, merecem mais misericórdia. O que fazer com alguém que aderiu ao cristianismo apostatou e quer voltar? Era um problema pastoral.

A unidade da Igreja católica:

a) Ele tem em mirra o Cisma de Novaciano em Roma: Queria ser Papa e era rigorista quanto ao perdão aos apóstatas; Cisma de Felissicimo em Cartago: Era Laxista e não aplicava penitência aos apóstatas;
b) Rebatismo: se alguém receber o batismo fora da Igreja católica e vier para a Igreja C. deve ser rebatizado.

Fala da unidade da igreja, a permanência na Igreja e a união com o bispo legítimo. Todos os cristãos devem permanecer na Igreja católica fundada por Pedro, e não há salvação fora dela para aqueles que se afastaram por própria culpa. Como ninguém pode se salvar fora da arca de Noé, ninguém se salva também fora da Igreja. Não pode ter Deus como pai quem não tem a Igreja como mãe.

Sobre a oração:

“De dominica Oração”: ele explica o Pai-nosso e diz que é a mais excelente das Orações.

Eclesiologia:

Considera a Igreja Católica como única forma de salvação. Santo agostinho disse: “ fora da Igreja pode haver tudo, menos a salvação”.

Por isso, segundo São Cipriano, ninguém pode ser cristão fora da Igreja. A esposa de Cristo não pode ser tratada como adúltera e quem procura outra Igreja está adulterando. Esta unidade se manifesta essencialmente no sacramento da Eucaristia. Define a Igreja como povo unido ao seu bispo.

A túnica de Cristo é um símbolo da Igreja que não pode Ter costura. No batismo o cristão se reveste desta túnica para participar da vida divina;

Os cristãos são como grãos de trigo espalhados pelos campos que depois forma um único corpo;

Compara a Igreja com um navio onde o bispo é o timoneiro;

Compara a Igreja com a mãe feliz que recolhe todo povo, todos os filhos.

Ele chama a Igreja de Sacramento da unidade. O bispo é como a personificação da Igreja de modo que quem está unido a ele está na unidade. O bispo para representar a Igreja tem que estar unido ao colégio episcopal, e na unidade são assistidos pelo Espírito Santo. Cada bispo é responsável perante Deus por sua Igreja  e todos devem estar unidos em comunhão com o bispo de Roma, foi lá que nasceu o sacerdócio.

5. A IGREJA GREGA ENFRENTANDO O ARIANISMO E AS HERESIAS TRINITÁRIAS

5.1 ATANÁSIO DE ALEXANDRIA– 295-373

Nasceu em Alexandria, provavelmente de pais cristãos. Recebeu uma sólida formação filosófica e teológica. Entre os padres ele se inspira em Inácio de Antioquia, Atenágoras, Irineu e Origenes. Cedo foi atraído para viver uma vida acética. Foi leitor, secretário, diácono do bispo Alexandre de Alexandria, pelos anos  318. Quando estava tendo inicio a controvérsia Ariana. Em 328 morre bispo Alexandre em Julho foi consagrado bispo, pelo imperador Constantino.

Atanásio foi grande defensor da fé de Níceia. Foi muito perseguido pelos arianos, sofreu em 17 anos cinco exílios. Não abandonou a defesa da ortodoxia. Morreu em 2/5/373.

Obras: escreve obras apologéticas, doutrinais e exegéticas.

1º Obra: Discurso contra os pagãos sobre a encarnação do verbo. Escreve quando ainda era leitor. Pelo ano 318, em 319 é ordenado diácono. Primeira parte combate a mitologia, os cultos e as crenças do paganismo descreve contra a imoralidade e a loucura da idolatria. Diz aos pagãos que monoteísmo é única religião razoável. Deus e natureza são distintos. O homem pode chegar ao conhecimento de Deus já que tem uma alma racional, criado para imortalidade e imagem semelhança de Deus. 

Segunda parte: não existe remédio senão a encarnação. Ela era necessária para restaurar o homem criado.

Cartas festivas escreve: Comum pela páscoa. Escreve para os outros bispos, sacerdotes. Trata de problemas da Igreja. Na carta 39 censura os heréticos, pois introduziam livros apócrifos dentro da escritura. Por isso ele enumera os livros. Quanto ao novo testamento comporta os atuais, menciona também a didaqué e a obra O Pastos de Hermes. Para antigo ele não menciona Macabeus, contém por outro lado sabedoria, eclesiástico, Judite, Ester, Tobias, livros Deutero-canônicos.

Escreve uma obra CONTRA OS ARIANOS
Faz resumo da doutrina ariana. Fala em defesa do Cristo consubstancial ao Pai. Hb 3,2. At 2,38.

Santo Atanásio temos o mais importante documento da vida monástica a Vida de Santo Antão. Escrito em 357. Obra de edificação para os monges do ocidente. Se propõe a oferecer um modelo de vida consagrada a Deus. Procura atrair os leitores a imitar a santidade do heroí. Refere nascimento, infância, primeiros passos da vida ascética. Isto nos primeiros 15 capítulos.

Do capítulo 16 á 33- Discurso de Atanásio aos monges. Na conclusão Atanásio recomenda para ler esta obra para apreender  a conhecer a vida dos monges até a vida de Cristo. Os demônios ocupam lugar considerável nesta biografia. Onde se manifesta de várias formas. Para Sto. Antão vida monástica é uma guerra, contra os inimigos da perfeição, demônio. A perfeição se conquista com retorno ao estado de pureza, estado angelical, por isso temos que Ter o controle das paixões, vencer o demônio o pecado. Se conquista através do exame de consciência diário.

Atanásio enfrenta o arianismo. Também contra a divindade do Espírito Santo escreve 4 cartas A SERAPIÃO (358-362) trata da doutrina sobre Espírito Santo. Heresia dos macedonianos. Acreditava que o Espírito Santo fosse uma das criaturas espirituais não um Deus. Atanásio defende a consubstancialidade do Espírito Santo com o Pai e o Filho. Fala da comunhão, da comunicação dos atributos iguais a todos.

Teologia- o logos e a redenção

Esta muito preocupado porque Ario e seus seguidores estão privando o cristianismo de suas verdades fundamentais. Jesus não é Deus, logo não é redentor. Por que motivo o verbo se encarnou ? Senão conseguisse nos divinizar ? Se não fosse Deus ele poderia salvar o homem? Para responder estas questões ele recorda desde a criação do mundo. O verbo decide tomar um corpo idêntico ao nosso visto que o pecado desfigurou, para que nosso corpo não seja dominado e destruído. Verbo se encarnou numa virgem que não conheceu homem. Como verbo não poderia morrer, tomou um corpo capaz. O que justifica a encarnação é a redenção. Fez derivar a encarnação e a morte de Cristo da vontade redentora de Deus. Nós não teríamos sido resgatados se Deus não fizesse homem e se Cristo não fosse Deus. Logos assumindo a natureza humana ele deificou a natureza venceu a morte não só para si mais para todos.

Quanto a cristologia

Sublinha a unidade pessoal de Cristo. O mesmo Cristo em todo processo histórico. O mesmo humano e divino. Unidade pessoal divina e humana pela qual Maria é mãe. Contra os arianos: sempre era Deus e Filho. A unidade pessoal de jesus produziu uma Segunda consequência chamada a COMMUNICATIO IDIOMATUM que nos permite adorar Cristo mesmo na sua natureza humana. Não adoramos uma criatura.

Quanto ao espírito santo

Deve ser Deus, pois se fosse criatura não teríamos nele nenhuma participação divina. Faz parte da Santissíma Trindade, ela é homogênia. Espírito Santo não é criado. Ele é Deus, consubstancial ao Pai. Procede do Pai pelo Filho.

Quanto a trindade

Primeira carta de Serapião afirma: existe uma trindade santa é perfeita, reconhecida como Deus no pai, no filho e no Espírito Santo. Não é constituída de Criador e criatura. A trindade é toda virtude criadora. Trindade santa e perfeita. Pai faz tudo mediante Filho, no Espírito. Não existe mais que uma natureza. Podemos todos os atributos que damos ao Pai, menos chamar o pai de Filho e o Filho de Espírito Santo. Não é facil defender a consubstancialidade. Pai não perde nada Deus gera é não perde nada. Filho é gerado pelo, não existe espaço para subordinação. 

Quanto ao batismo

Nega o batismo ministrado pelos arianos. Eles batizam: em nome do Pai, Filho e Espírito Santo, mas a interpretação é falha.                           

5.2  CIRILO DE JERUSALÉM (313 – 386)

Vida:
Nasceu em Jerusalém em 313, recebeu uma boa formação escolar, sobretudo, na arte da oratória. Foi ordenado sacerdote em 343, pelo Bispo Máximo que era confessor da fé.  Máximo foi preso e levado 

ao trabalho forçado nas minas de carvão e quando retornou a Jerusalém, voltou coxo e cego de um olho.

Cirilo era um bom pregador e substituiu o Bispo durante a quaresma, pregando para os catecúmenos  que seriam batizados na Vigília Pascal.

Em 350 morre o Bispo Máximo e Cirilo é escolhido em Bispo de Jerusalém. Jerusalém perdeu a sua força e passou a se chamar Aelio Capitolina, com isso, Cesaréia que era então a Capital da Palestina, passa a ser a nova Sede com o Bispo Acássio.

Cirilo e Acássio passam a ter problema devido o cânon 7 de Nicéia. Esta cânon dá uma primazia de honra para Jerusalém por ser a Igreja Mãe, porém a Sede continua sendo Cesaréia. E aqui houve o desentendimento, pois Cirilo passa a ser o Bispo de honra, mas Acássio interpreta mal. E desta coisa simples surge um problema de doutrina, a tal ponto, que Acássio rejeita as decisões de Nicéia pactuando assim com os Arianos.

Acássio reuniu um Concílio em 358 e depôs o Bispo Cirilo. Acássio foi com um grupo de pessoas para expulsar Cirilo e instalar um Bispo ariano em seu lugar. Por causa desta perseguição, Cirilo sofreu 03 exílios, cerca de 16 anos longe de Jerusalém, sob os imperadores Constante, Constâncio e Valente.

Cirilo não desiste e em 381 participa do Concílio de Constantinopla e este Concílio o reconhece como Bispo legítimo de Jerusalém.

Obras: As de maiores destaques são as catequéticas.

As Catequeses: Durante a quaresma o Bispo ou o sacerdote faziam uma catequese intensiva para preparar os catecúmenos para o Batismo na Vigília da Páscoa. E nesta catequese destacam as grandes etapas da história da salvação.  A sua obra catequética é composta de 24 catequeses que eram pronunciadas na Basílica do Santo Sepulcro e na Basílica da Ressurreição.

Há uma catequese chamada preliminar ou preparatória, e esta é destinada a preparar o ânimo dos catecúmenos, chamando a atenção para importância do ato que vão realizar. Pois o batismo é um sacramento da vida nova.

- A 1a. Catequese: É a pré-batismal. Esta trata da disposição da alma para receber o batismo. Convida a deixar as preocupações profanas, os inimigos pessoais e alimentar a alma com leituras espirituais.

- A 2a. Catequese: Esta trata da penitência, da remissão dos pecados, dos demônios e das tentações.

- A 3a. Catequese: Trata do batismo e do rito batismal.

- A 4a. Catequese: Resume a doutrina cristã, trata de Deus e de Cristo.

- A 5a. Catequese: Examina a origem e a natureza da fé.

- A 6a. Catequese: Sobre a Monarquia de Deus.

- A 7a. Catequese: Trata sobre o Pai.

- A 8a. Catequese: Trata sobre o Deus Pai.

- A 9a. Catequese: Criador do Céu e da Terra.

- A 10a. Catequese: Sobre que Cristo que é um só Senhor.

- A 11a. Catequese: Sobre o Filho de Deus, unigênito, Jesus Cristo.

- A 12a. Catequese: Que se encarnou e se fez homem.

- A 13a. Catequese: Crucificado e sepultado.

- A 14a. Catequese: Trata da Ressurreição.

- A 15a. Catequese: Que há de vir para julgar os vivos e os mortos.

- A 16a. Catequese: Sobre o Espírito Santo no AT.

- A 17a. Catequese: Sobre o Espírito Santo no NT.

- A 18a. Catequese: Sobre a Igreja: Una, Santa, Católica e Apostólica.  

Depois vem as cinco catequeses mistagógicas. Essas foram pronunciadas depois do Batismo, na semana da Oitava da Páscoa. São catequeses bem curtinhas. Elas falam dos sacramentos da iniciação cristã: Batismo, Crisma, Eucaristia e também fala da penitência.

- A 1a. Catequese Mistagógica: Fala da renúncia a Satanás e da profissão de fé.

- A 2a. Catequese Mistagógica: Do mistério do Batismo.

- A 3a. Catequese Mistagógica: Trata da Confirmação. 

- A 4a. Catequese Mistagógica: Do Corpo de do Sangue de Cristo.

- A 5a. Catequese Mistagógica: Sobre a Celebração Eucarística.

TEOLOGIA DE CÍRILO

Círilo transmite a fé mediante esta catequese, de maneira simples e direta. O seu método é concreto e o único objeto da catequese é a história da salvação que passa pela fé. Para Círilo a fé se fundamenta nas intervenções de Deus ao longo da história. Para ele a fé tem um aspecto vital, comporta uma vida de fé.

Ele pede, aos seus catequizando, um empenho da vontade e uma vida de relação pessoal e viva com as pessoas da Trindade. 

Podemos dizer que a catequese de Círilo é uma catequese pascal, pelo conteúdo, como também, pelo tempo em que se situava. A vida cristã está radicada na graça do batismo que é participação na morte e ressurreição de Cristo. Ele confessa Cristo verdadeiro Deus e de Deus verdadeiro. Crê no Espírito Santo também, demonstrando assim uma fé ortodoxa.

Eucaristia: A doutrina sobre a eucaristia é clara e firme. Ele afirma a presença real de Cristo com maior clareza do que os anteriores, ele cita: 1Cor 11,23.25. Ele diz que o próprio Cristo foi quem afirmou: Este é o meu corpo e o meu sangue, e quem é que poderia negar?

A presença real é produzida por uma mudança substancial dos elementos do pão e do vinho. É o primeiro teólogo que interpreta esta transformação no sentido de transubstanciação. Isto está na catequese 4.

Ele vê na invocação do Espírito Santo sobre as ofertas, mediante a epíclese, a causa que produz a mudança do pão e do vinho no Corpo e Sangue de Cristo. Ele afirma claramente que o pão e o vinho antes da epíclese é semente pão e vinho e depois da invocação tornam-se Corpo e Sangue de Cristo (Transubstanciação). Catequese 5 no.07.

Batismo: Ele usa o texto de Rm 6. O pecador é imerso na água com Cristo na sepultura, mas seguindo o exemplo do Senhor, depois do Batismo, sai para uma vida nova. Segundo ele, o batismo consiste em participar da morte e ressurreição de Cristo, por via de imitação e imagem. A finalidade do batismo não é o perdão dos pecados, mas adoção filial. (Obs: Pe. Maocir pede para ler as catequeses mistagógicas)

5.3  SÃO BASÍLIO MAGNO(329 – 379)

Pertence a uma família de santos. Do casamento de seu pai Basilio e Emília nasceram 10 filhos. Cedo morre o pai e a mãe e a filha mais velha, Macrina retiram- se para a vida monacal.

Pedro, irmão de Basílio foi bispode Sabaste. Gregório foi bispode nissa e Basílio foi bispo de cesaréia.

O pai de Basílio era retórico e andava muito se preocupava muito com a formação intelectual e espiritual dos seus filhos. O Pai morre em 341. A mãe era filha de um mártir e irmã de um bispo. Basílio Magno era inteligente, formado primeiramente pelo pai, depois estudou em Cesaréia, viajou e freqüentou os mestres de Constantinopla e atenas. Em Atenas fez grande amizade com Gregório nanziazeno. Em 356 Basílio retorna e se estabelece em Cesaréia como retórico e professor com muito sucesso. Influenciado pela irmã macrina foi conquistado pelo ideal ascético monaástico, se sente chamado a àquela vida. neste ano (356) recebe o Batismo. Renunciou às riquezas, as honras, à posição social, vendeu seus bens, distribui-os aos pobres e consagrou- se a Deus. Retirou- se para a Anesi nas margens do rio Iris que se situava    no lado oposto do mosteiro da mãe. Também Gregório Nanzianzeno faz a experiência da vida monástica e junto com Basílio escreveram uma flocalia(como as flores), são textos de orígenes. Basílio sozinho escreveu “as regras monásticas”. Basílio não esquece os problemas da igreja e em 360 deixa a solidão por que o bispo de Cesaréia (Eusébio?) o chama para junto de si, para o ajudar no governo da diocese e em 364 o bispo o ordenou sacerdote. Logo em seguida os dois se desentenderam e Basílio volta para o mosteiro. O bispo se arrepende e o chama de volta para exercer as funções sacerdotais em Cesaréia.

Em 370 morre Eusébio e Basílio o sucede(bispo). A situação da igreja no oriente é difícil, a crise ariana é forte(Cristológica e pneumatológica) Vários partidos se formaram. Anameus, Cristo  é totalmente diferente; homeanos- Cisto é semelhante ao Pai, mas não necessariamente da mesma substância; homeousianos- dizem que Cristo é semelhante ao Pai na substância e essência; Católicos de Nicéia. Triunfou o partido homeanos, apoiado pelo imperador Valente. Este quer que todos os bispos assinem esta fórmula de fé. Basílio forma a união dos bispos, uma resistência. Contra esta união, Valente não consegue nada. Valente divide a cidade de Cesaréia  para enfraquecer o poder de Basílio e torna uma pequena cidade chamada Tiana mais importante que Cesaréia, que cria nova metrópole a fim de neutralizar a força o poder de Basílio. Basílio é o precursor da ação social. É testemunho de um império empobrecido, cujo fisco esmaga os colonos, onde a usura se torna um vício para explorar os necessitados. Diante disto Basílio desenvolve os grandes temas da igualdade fundamental de todos os homens diante de Deus, da necessidade de redistribuição dos bens para controlar a ganância de poucos que é um escândalo social e provoca a miséria de muitos. Ele não se contenta somente em falar, mas age com realizações sociais, prática de caridade. Ele constrói um vila, Basilãndia, uma hospedaria, um asilo e um hospital com uma ala para doentes contagiosos. Constrói um alojamento para operários e empregados. Basílio morre em 379, bastaram 9 anos de episcopado para receber o título de magno. É chamado o precursor da ação social, preocupação operária.

Obras

Faz exegese literal dos textos. Ele explica versículo por versículo. Método literal: dois momentos. Primeiro exposição do texto bíblico(explicação do significado literal) tirando dali a parte doutrinal

e num segundo momento faz a aplicação. Ex. em forma de oração ao coração da pessoa.(Mais importante). 

Tratados Dogmáticos, discursos e homilias, obras ascéticas, litúrgicas e cartas.

Dentre os tratados dogmáticos é importante “Sobre o Espírito Santo”375, escreve ao amigo Anfilóquio bispode Icônio, mas é uma obra para aqueles que negam a divindade do E.S.. o grande defensor da heresia estóica foi mestre e amigo de Basílio. Eustácio diz que na bíblia não encontra com clareza sobre a divindade do E.S.. Basílio diz que além da bíblia encontra a tradição que ajuda a clarear as partes obscura da bíblia. Em toda a obra insiste na consubstancialidade, portanto o E.S. deve ser reconciliado com o Pai e o Filho e não abaixo.

Outro Tratado Contra Eunônio(chefe dos anomeus) em 363, bispo de Cízia, ele é ariano. Obra em três livros:- “Cristo é disemelhante  ao Pai”.

Escreve “As duas regras monásticas”( obra ascética) : Regra extensa e Regra Breve , em forma de perguntas e respostas. Escreveu quando esteve no mosteiro. Faz a defesa da vida claustral como meio para viver a perfeição. Fala da vida comunitária, do trabalho e da oração.. Escreveu 365 cartas, com conteúdos catequético, apologético, intercessorias, de consolação e edificação.

Doutrina

Sobre a doutrina trinitária—Combate o racionalismo de Eunômio . Basílio sustenta que para o perfeito conhecimento de Deus não é suficiente a razão mas ela deve star integrada com a Revelação  e a Tradição.  Essencial do seu pensamento é isto:  nas 3 pessoas da santíssima trindade existe uma única substância, unida a uma subsistência individual para cada uma das três pessoas. Unidade na essência mas distinção nas relações. A característica do Pai, é ser Pai, incriado, início de tudo,causa primeira; característico do filho: é  ser Filho, proceder do Pai, de ser causa operativa, faz conhecer o E.S.; característica do ES é de ser a manifestação do amor do Pai e do Filho. Recebe a subsistência e é a causa da perfeição.

Com isto Basílio combate todas as heresias. Ele sustenta contra o Modalismo, defende contra os arianos: defende a consubstancialidade do Pai e do Filho; contra os racionalistas(Eunômio) defende a igualdade do espírito em relação ao Pai  ao Filho.

Doutrina Cristológica

Defensor da consubstancialidade entre o Pai e o filho. Doutrina defendida por Atanásio e no Concílio de Nicéia. Na explicação do salmo 48 ele defende a divindade e humanidade de Cristo; “ o Homem resgatado não é somente um Homem...” Diviniza o homem. A encarnação de Cristo foi necessária para a salvação.” Se cristo se não fizesse homem não resgataria o homem”. Em Cristo defende uma única natureza: Humana e Divina.

Doutrina do ES

Foi chamado de semi-ariano por não usar nenhuma vez o Es como Deus

Na sua obra ele admite que o ES procede do Pai através do Filho e que por sua vez vem do Filho, não por via de geração como o Filho, Ela é “ sopro da boca do Pai”, mas também é a bondade natural, a santidade.... É chamado espírito de Cristo. O Pai, o Filho e o Es tem tudo em comum. 

5.4  GREGÓRIO NAZIANZENO

Ele foi doutor da igreja. Nasceu em Arianzo em 329. Seu pai era pagão. Gregório o exalta por ser integro e honesto. Seu pai converteu-se ao cristianismo e tornou-se bispo, pastor dos pastores.

Sua conversão acontece  nos 50 anos de vida, graças a sua esposa. Ele tornou-se bispo em Nazianzano perto da Capadócia. Sua mãe chamava-se Nona mulher santa e piedosa.

Este casal teve 3 filhos, a filha mais velha chamava-se Gorgonia, Gregório e Cesário. Da parte de Gorgonia, Gregório teve um sobrinho que também se tornou bispo de Icônio.

Gregório Nazianzeno era amigo de Basílio e de Gregório de Nissa. Gregório foi brilhante nos estudos literários, estudou em vários centros como Cesaréia da Capadócia, depois em Cesáreia da Palestina, estudou em Constantinopla, Alexandria e Atenas. Foi em Atenas que conheceu Basílio.

Em Atenas ele nos faz conhecer o ensino universitário. Foi em Atenas que Gregório Nazianzeno e Basílio escreve a filocalia, são obras de Orígenes. Gregório foi batizado entre os anos de 358-360, logo após o batismo encontrou-se com Basílio para um retiro monástico.

O pai que era bispo, ordena Gregório sacerdote em 362. Ele aceita a ordenação, mas logo em seguida foge. Estando no refúgio ele se arrepende e resolve voltar.

Em 362 Basílio cria novas dioceses e ordena Gregório bispo para uma pequena cidade. Gregório continua a ajudar o pai. Em 374 o pai morre e Gregório o sucede no episcopado. Em 379 ele vai para Constantinopla para combater a heresia Ariana e restabelecer a comunidade; em 380 o imperador expulsa de Constantinopla todos os arianos e introduz a Gregório de Nazianzeno como Patriarca de Constantinopla; em 381 acontece o II concílio ecumênico de Constantinopla.

Gregório não permanece muito tempo em Constantinopla devido a reação dos bispos do Egito e da Macedônia. Ele pronuncia um discurso de despedida. Dali ele volta para a cidade de Nazianzeno; em 383 coloca outro bispo em seu lugar e se retira para escrever. Morre em 390.

Em português temos o livro cujo título são 5 discursos teológicos: 

· Natal

· Páscoa

· Epifania

Seus discursos são numéricos. Tem discursos morais entre os seus outros discursos. Seu primeiro discurso é contra Eumônio número 27, o discurso número 28 é sobre a teologia o 29 e o 30 são sobre o filho e o 31 é sobre o Espírito Santo.

Outra obra dele é uma apologética sobre a fuga  “De fuga”, trata da fuga dele após a ordenação. Ele estiou diante da função de presbítero e foi para a solidão, lá ele reflete e reconhece seu erro e volta para cumprir os deveres de presbítero. Este “De fuga” é o primeiro tratado sobre o sacerdócio.

O motivo da obra é o clero de Naziazeno, estes clérigos e os monges estavam em descrédito e viviam na impiedade. Este discurso tem 117 capítulo. Ele se justifica e diz que não quer ser ocasião de escândalo para ninguém, depois diz que é necessário uma hierarquia na igreja. Ele fala da perturbação que sentiu após a sua ordenação, diz que preferia a vida monástica. Em seguida ele fala de sua vergonha pelo espetáculo ímpio que os sacerdotes davam de si mesmo. Outro problema que ele argumenta é o medo de não ser digno do sacerdócio isto é relatado até o capítulo X.

Do capítulo XI até o 116 ele trata da habilidade, doutrina e virtudes exigidas pelo exercício sacerdotal. No 117 ele faz uma conclusão. Ele vai argumentando porque voltou, diz que foi por saudade dos cidadão, pela idade dos pais etc. 

O ponto central de fato foi por causa do mal exemplo dos padres. Dos padres indignos e ansiosos por receber as vestes sacerdotais e a intromissão dos leigos. Ele experimentou na própria pele a heresia Ariana. Nesse tratado ele fala sobre a doutrina trinitária. Ele defende o sacerdote como fazedor de cristão. É o sacerdote que faz habitar Cristo no coração do homem, graças a ação do Espírito Santo. O sacerdote é aquele que com os Arcanjos glorificam a Deus e faz chegar o sacrifício ao altar celeste. É aquele que trabalha par ao mundo do alto. É aquele que pontifica com Cristo. Sacerdote é aquele que busca ser Deus e fazer com que os outros o seja.

POR QUE DO SACERDÓCIO

Não existiria mais a igreja se todos fugisse não aceitasse o sacerdócio, pois sem ministério e sem responsáveis a igreja é incompleta e não atinge seus objetivos. Sem o sacerdócio e a igreja estaria sem a ordem (sem pastores e sem doutores). A harmonia e o bem comum exige que tenha pastores e doutores.

Gregório descreve as duas principais funções do sacerdócio.

Primeira função: é presidir o mistério divino enquanto ele é liturgia na eucaristia, disso decorre a necessidade absoluta , dele vive espiritualmente o mistério que preside.

Segunda função: o sacerdote é o homem da palavra, ele insiste na necessidade de uma preparação para dispensar a palavra.

5.5  CREGORIO DE NISSA  (332 – 395)

Nasceu em Cesaréia Capadocia irmão de Basílio Magno filho de Basílio e Melia recebeu formação religiosa dentro de casa. Freqüentou a escola de Cesaréia.

Gregório queria ser retórica por isso estudou literatura clássica por causa disso no começo não aceitou o convite do irmão para a vida monástica.

Casou-se com Teosébia mulher de grande qualidade tiveram um filho Cinédrio entre 360 a 364. não se sabe quando foi batizado certamente não foi na infância por que não era o costume. 

Em 371 Basílio pede para que escreve-se um tratado sobre a virgindade. Neste ano Basílio o ordena bispo de Nissa. Foi acusado de ter lapidado os bens da igreja.

Em 376 foi deposto pelo Arianos no Sinedo deposto pelo imperador que era ariano, só no ano de 378 com a morte de Valente ele volta no dia 9 de agosto de  379. também em 179 perde sua irmã Macrina e o irmão Basílio.

381 participa no concílio de Constantinopla, o imperador Teodosio sita Gregório como representante da ortodoxia oriental. 

Homem de confiança na corte teve diversas missões tanto na Arábia e Jerusalém. 

Em 385 morre a esposa Teosébia que o levou a vida monástica no mosteiro fundado pelo irmão Basílio na margem do rio Tibis onde se dedica a vida literária.

Obras: 

“A criação do homem” (379). Obra de antropologia para completar o Hexamerom interpretação geneologica Gn1,26. O que consiste o homem ser criado a imagem de Deus. Para ele ser criado a imagem de deus é uma verdade revelada que faz conhecer os primogênitos. Parte explicando a expressão imagem (imago) diz que a imagem reprodução fiel e modelo e conseqüentemente tem estreita semelhança mas, exclui a identidade Deus é conjunto de todos os bens o homem é pleno dos bens mas não tem todos os bens diz que o homem não é Deus é apenas imagem. Diferença entre Deus e  homem consiste que Deus é realidade substante incriada e o homem imagem de Deus recebe existência por criação. 

Gregório diz o homem duas criações.

1- Imagem de Deus ideal – realizou-se quando deus decidiu criar o homem. Abrange todo o homem e todo a humanidade diz que estes traços e semelhança são tratados mais na alma do que no corpo (tora a alma semelhante a Deus).

2- Imagem de Deus real – esta realidade do homem quando o dotou sexulmente aos animais. O homem pode ser dirigido a Deus por imagem ideal. 

A vida do homem trata-se nesta luta entre duas opções opostas: Deus e o mundo.

Fazer brilhar a imagem de Deus ou ofuscar a imagem de Deus depende do homem na sua livre decisão. Por causa do pecado o homem é incapaz de comportar-se segundo a exigência da imagem de Deus. Por isso Deus mandou socorro que é seu Filho que veio mostrar a humanidade inteira como se deve fazer brilhar a imagem de Deus, e veio também fornecer os meios como viver as duas imagens de Deus. O Cristão  é aquele se esforça para realizar plenamente imagem de Deus pela imitação de Jesus Cristo. 

Liberdade 

É pela liberdade que o homem é “igual” a Deus mas liberdade que o homem permanece submisso a Deus.

Mística

- A vida de Moises 

- Comentário dos Cânticos dos Cânticos

- sobre as Bens Aventuranças

- o paraíso 

Dogmática 

-Contra Eunomio 

- Essência Divina 

- Contra Polinário 

- Sobre o Espírito Santo 

A grande catequese dirigida ao Ateus aos Pagão aos Judeus e aos Eréticos. 

Tema central é a encarnação redentora ea economia divina também trata da trindade redenção, Batismo, eucaristia e dos fins últimos do homem (escatologia).

De Virginitate.

Obra acética escrita 271. diz que não seja necessário para salvação ela é testemunho na verdadeira condição humana pois a criação segundo a imagem de Deus não se reduz a sexualidade vir anticipacão da ressurreição. Método excelente de santificação. Escreve a pedido do seu irmão Basílio. 

A virgindade torna a alma semelhante a Deus e permite portanto unir-se a Ele. A virgindade transforma a alma como espelho que reflete a pureza divina. O autentico amor a castidade é tornar a alma autentica a Deus. O Cristão é um imitador da pureza de divina. 

Qual virgindade é aquela que se espelha em Maria e a que produz em cada alma virgem uma encarnação espiritual.

Mariologia.

Escreve contra Apolinário e seus discípulos. Obra chamada anti ereticus esta obra afirma Cristo tem verdadeira alma humana possui Nous humana que goza de uma vontade livre. Xto que é verdadeiro homem de alma social formou para si natureza humana da carna da virgem Maria por isso chamamos da mãe de Deus. usa 5 vezes a palavra Teotopo em relação a Maria e regeita a palavra amtropotopos (concilio de Éfeso) defende a perpetua virgindade de Maria . Maria no At Advogata Evae pensamento que vem de Santo Irineu, em Deus Eva encontra sua advogada em Maria.                        

6.1Santo Hilário (315-387)

Vida: Nasceu na Galia Cristã e nesta ninguém se destacou antes de Hilário. É comparado como Atanásio da parte oriental, sobretudo na defesa da fé ortodoxa. Nasceu de uma família pagã e recebeu uma educação filosófica literária. Foi levado a fé cristã através da leitura da Bíblia. Era casado, teve uma filha e foi batizado em 345. Em 350 é bispo. Em 356, num Concílio presidido por um bispo ariano foi ordenado. Em Bézires foi mandado para o exílio. No exílio organizou a resistência dos bispos gaunezes para combater o arianismo. Foi exilado na Frigia e, enquanto isto, estudava e escrevia obtendo com isso uma boa formação teológica.

Escreveu sua principal obra “De Trinitate” (356-357). Ele participa do Sínodo Celeucidas. Em 361 no Sínodo de Paris ele obtém a excomunhão dos dois líderes arianos: o bispo de Arles e o bispo de Périgeux. Em 364 se reúne com Eusébio de Vercelli e organiza a união dos bispos para afastar da Sé Episcopal o bispo Auscêncio que era ariano, mas não conseguiu porque o arianismo ainda era muito forte porque tinha o apoio do Imperador. Faleceu em 367. O Papa Pio IX em 1851 o declara doutor da Igreja.

A obra “ De Trinitate” é composta por 12 livros. Nesta fala de sua conversão e também da resposta que veio da Palavra de Deus pelo Evangelho de São João. Esta obra é fundamentada na Bíblia. ele defende a consubstancialidade e escreve duas obras contra Costâncio.

Doutrina: É defensor da Teologia Nicena, por isso é chamado de Atanásio do ocidente. Hilário explora os temas tradicionais da teologia que é a sabedoria e a potencialidade de Deus e do Cristo o logos e procura traçar dentro de suas obras o pensamento anti-monarquiano. Realça o tema das imagens “Cristo é imagem viva de Deus”. Atanásio fala mais de Cristo luz, ele não. Hilário não gosta de usar imagens sensíveis porque são insuficientes para explicar unidade e distinção. Ele insiste mais sobre os nomes: o nome de Pai e Filho. Ele está convencido que o nome de um objeto indica sua própria natureza, por isso o nome de Pai e de Filho bastam por si só. Ele se fundamenta partido do Antigo Testamento para o Novo Testamento na polêmica contra os arianos.

Ele insiste ao falar da Trindade na unidade da natureza e na distinção de pessoas. Hilário vê a presença do logus agindo na criação. A expressão “façamos” em Gênesis indica que o Pai não é solitário, mas o fato que uma só é a imagem indica que uma só é a natureza. O grande tema de “De Trinitate” é a unidade/distinção (livro 6 e 7).

Santo Hilário ao falar da Trindade Diz que ao gerar o Filho não significa posteridade, não existe um “antes e um depois”. No sentido de princípio existe. O Filho é eterno e o Pai é sempre Pai. Ele é. Não podemos dizer que existia ou não existia antes de Ter nascido. É “impensável” pensar em Deus sem o Logus.

Os 4 últimos livros de “De Trinitate” são dedicados a combater os arianos sobre a inferioridade do Filho perante o Pai. Esta tensão entre unidade e distinção do Pai e do Filho é fundamentada sobre a identidade do nome de Deus. Ele fala da natureza não dividida. O fundamento da distinção de pessoas, segundo Hilário, vem explicada num modo diferente com o qual o Pai e o Filho participam da mesma obra. O Pai é a causa eficiente e o filho é a causa instrumental. O Pai e o Filho são “unum” (uma natureza) e não “unus” (uma pessoa). Só existe um só princípio onde o Filho ontologicamente derivou do Pai. O Filho é um só Deus com o Pai, embora a distinção de pessoas. O Pai e o Filho não são uma única pessoa, e sim, uma única natureza. Define o Espírito Santo como “Donum” e também a palavra “usus” e “munus” de Deus aos homens em vista da santificação. Também usa a palavra “res”, propriedade da natureza do Pai e do Filho. Ele usa a palavra “donum” para falar do Espírito Santo. O Espírito Santo não deve ser considerado nem gerado como Filho e nem criado como as criaturas, senão seria um filho ou uma criatura.           

6.2 Santo Ambrósio (337-397)

Vida

Família cristã   

Tréveos.

Nas gálias onde seu pai foi nomeado prefeito. Em tréveros nasceu. Com a morte do pai volta prá Roma. Juntamente com sua mãe, o irmão mais velho chamado Sátiro . Sua irmã chama-se Marcelina.

Em 353, Marcelina recebe o véu das virgens do Papa Libélio, em Roma viveu sua adolescência e fez os estudos clássicos de retórica e jurídico (retórica, direito).

Aos 40 anos, nomeado prefeito das províncias da Ligúria e Emília, como capital Milão.

Pelo seu caráter afável e amor as justiças era aceito por todos como governador da Itália, o bispo de Milão era Auxêncio (ariano) e dividia a comunidade.

Morre Auxêncio em 374, e precisa-se escolhe um bispo, Ambrósio era prefeito, chefe da polícia. Foi para manter a ordem e a imparcialidade, e nas discussões como não se chegasse a um acordo, uma criança grita: “Ambrósio Bispo”.

Distribuiu aos pobres e a Igreja todos os seus bens.

1 tarefa: dedicou-se aos estudos da SE, sob a orientação do padre Simpliciano. Comentários de Filon, Orígenes e Basílio. E completou sobre a contemplação e meditação.

Experiência da sua administração pública serviu muito para a administração da diocese.

Exerceu influência sobre vários imperadores: Vallentianianio I, Graciano, Valentiniano II, Teodósio, viveram entre 364-395.

Ambrósio nutriu grande estima por Teodósio, mas isto não impediu de impor-se a ele, quando Teodósio cometeu uma chacina./

Em 390, Ambrósio proibiu teodósio de entrar na Igeja por causa do masacre de Tesalônica e somente o readmitiu a comunhão, após Ter feito a penitência pública (Teodósio). Contudo fez em 16 de janeiro de 395, elogio fúnebre ao imperador Teodósio.Ambrósio lutou para libertar a Igreja da influência dos imperadores.” o imperador está na Igreja, mas não acima da Igreja”.

A influência de Ambrósio sobre os imperadores vai diminuindo por diminuir a separação Igreja-Estado.

A luta de Ambrósio é contra o arianismo, a tal ponto de entrar no lugar de um bispo ariano. Recuperar o cristianismo ortodoxo, a fé micena em Milão.

Foi um bispo bem político, sabia agir em relação ao Estado. Mas foi um pastor, pai dos seus fiéis, protege o seu rebanho das heresias.” O poder nos fascina, a humildade não nos trai”. 

É também um bispo social, cuida dos pobres distribuindo seus próprios bens. Escreve: “a vinha De Nabot”, pequeno tratado. Contra a ganância dos poderosos.

Bispo da Escritura, são muitas as suas obras exegéticas. A principal é o comentário ao evangelho de São Lucas.

Bispo a  serviço da liturgia. Deixou duas exposições da catequese batismal e mistagógica. É o criador do canto alternado dos salmos, começou a criar hinos para serem cantados. Fundado da hinologia no ocidente. Se fazem hinos pra ensinar a doutrina.

É o guia espiritual do clero. Compôs um código de vida: “os deveres dos ministros”.

Se dedicou a intensificar o culto dos mártires. Descobriu os restos mortais de Nazário e Celso, de Gervásio e Protásio.

Foi o criador de novas sedes episcopais, nomeando bispos. Em 04/04/397 morreu no Sábado santo.

Obras:

Escreveu muito, 30 volumes. Maioria obras exegéticas, além das morais, ascético, dogmáticas, discursos, epistolas e hinos. A sua obra exegética está mais baseada no AT. A mais importante é o “comentário ao Evangelho de Lucas”.

“A vinha de Nabot”(história de Nabot)

Em 389, baseada em 1 Rs 21.

7.3 – São Jerônimo (347-420)

É o primeiro a escrever uma patrologia (?).

DE VINIS ILUSTRIS – é um tratado de 125 capítulos. Nasceu em Estridônia.

Fez seus estudos primários na Estridônia e o pai pensando o melhor para o Filho o enviou para Roma, onde começa o chamado estudo da Gramática. Era papa nessa época Libério e o imperador era Constâncio II (filho de Constantino). No Plano de estudo tinha como destaque a Retórica e o Direito.

Jerônimo em 375 expôs abertamente o costume de seus descendentes de Estridônia. Foi batizado em Roma, em 366 pelo papa Libério.

Foi para Treveros, pois queria ser retor (retórico) da corte. Acontece em Treveros a reviravolta de sua vida, pois ele renuncia a ambição do mundo e quer viver o ideal religioso, busca a vida eremítica como Santo Antão.

Deixa Treveros e vai para Aquiléia, por que lá existe uma comunidade Eremítica, junto de São Cromásio. Era formada de leigos e clérigos. No entanto, logo está comunidade se desfaz e Jerônimo então vai para o Deserto e passa também por Antioquia onde encontra Evágrio (este foi quem traduziu a obra de Santo Atanásio: A vida de Santo Antão)

Fica doente, quando está com Evágrio. Durante a doença tem um sonho e neste se v6e diante do Juiz Supremo. O Juiz lhe pergunta: quem é Você? E ele responde: Eu sou cristão. O Juiz novamente diz: Voc6e não é cristão e sim ciceroniano. E Jerônimo por fim diz: Senhor, se daqui em diante eu pegar uma obra herética, eu estarei te renegando.

Na verdade, este sonho reflete o drama interior de sua conversão. Após a cura, vai para o deserto, onde não têm uma experiência nada boa.

No Mosteiro diz: Muitos monges não eram flor de Cristo. Sente que o pese do corpo perturba o espírito. Para fazer penitência e se distrair estuda a lei hebraica e o grego e seu sustento provém do trabalho. Dizia Jerônimo: Sofri então fadiga, abandonava tudo, decidido a vencer retomava tudo.

Na primavera de 377 abandona o Mosteiro. Para viver a linha Monástica quis dar uma linha própria com a ajuda de Santa Paula. Funda então um Mosteiro.

Em Antioquia foi ordenado sacerdote. Conhece ali o Apolinário. Tem contato com Gregório Nazianzeno. Por este, Jerônimo vai para Constantinopla para conhecê-lo melhor e participa do Concílio, enquanto estuda exegese.

De Constantinopla vai para Roma, onde se torna secretário do Papa Dâmaso. O papa confia a ele a revisão dos textos latinos da Bíblia.

Em 384 morre o Papa. Sendo eleito o Papa Silício, Jerônimo deixa Roma e vai para Palestina, onde funda o Mosteiro para Mulheres e também um Masculino. Ali viveu 30 anos. Completou a revisão da SE. E pelo ano 390 começou sua imortal tradução da Bíblia tendo como base o texto hebraico, conhecida anteriormente desde o século XIII por Vulgata.

Jerônimo morreu no dia 30/09/420.

OBRAS


Tem obras exegéticas. Tem muitos comentários bíblicos, obras de caráter polêmico.


Numa obra chamada CONTRA HELVIDIO, defende a virgindade de Maria. A Virgindade é como um Evangelho dentro do Evangelho. A concepção virginal resulta da obediência e da fé.


Explica que os “irmão de Jesus”, designados na SE, referem-se aos “primos de Jesus”.


Jerônimo é o Homem da Bíblia.

INSPIRAÇÃO BÍBLICA


Se baseia em 2Tm 3,16: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para instruir, para refutar, para corrigir, para educar na justiça...”  para falar da inspiração.


Considera os hagiógrafos como instrumentos de Deus Inspirador. O fato da inspiração é complexo, exige DUAS CAUSAS: Deus como causa principal e os hagiógrafos como causa instrumental, subordinada.


O interesse ao falar da inspiração é ressaltar a preponderância do elemento divino. O escritor conserva inteiramente o uso de suas faculdades naturais, de sua inteligência, de sua livre vontade e tudo aquilo que constitui a sua personalidade e a individualidade própria. É por isso que o livro que ele escreve lhe é atribuído com justiça. Por exemplo: evangelho de Jesus, segundo Mateus. É atribuído a Mateus.


Jerônimo não admite que os hagiógrafos agissem sem conhecimento e com isso combate  os montanistas que diziam que os profetas falavam com que inconscientes.


Afirma ainda Jerônimo de que Deus age sobre a inteligência do escritor. Deus ilumina (esta é a ação de Deus). Deus se dirige ao coração do hagiógrafo e não ao seu ouvido. A luz da inspiração não é permanente. O Espírito Santo só ilumina a inteligência nos momentos em que o hagiógrafo deve escrever (falar) sobre aquilo que deve, ou seja, em nome de Deus. Também Deus age sobre a VONTADE, move a inteligência e a vontade, esta última deve ser movida em vista da difusão da Revelação

